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RESUMO 

 

O presente trabalho analisa o conteúdo publicado em três jornais - Cruzeiro do Sul (de 

Sorocaba), Diário da Região (de São José do Rio Preto) e Vale Paraibano (de São José dos 

Campos), todos do interior do Estado de São Paulo - sobre a gripe causada pelo vírus 

Influenza A-H1N1 durante a pandemia da doença, ocorrida no ano de 2009. Tendo como base 

metodológica a Análise de Conteúdo e o Jornalismo Comparado, além do amparo teórico da 

Agenda Setting, trabalhamos com os textos de Laurence Bardin, Maxwell McCombs e José 

Marques de Melo, tendo ainda contribuições de Mauro Wolf, Guy Debord e Jean Baudrillard, 

entre outros. Foram investigadas 322 unidades jornalísticas, publicadas no mês de agosto de 

2009, levando em consideração as categorias de jornalismo opinativo e informativo. A análise 

desse material se mostrou necessária para verificar como se deu a cobertura jornalística a 

respeito da chamada “nova gripe”, observando critérios quantitativos e qualitativos sobre o 

conteúdo publicado. Para tal, uma a uma, as matérias publicadas foram analisadas e 

resultaram no preenchimento de tabelas contendo indicadores estabelecidos para classificar e 

analisar o universo pesquisado. Essa metodologia aplicada teve como parâmetro os trabalhos 

dos autores já citados e também as classificações temáticas conceituadas pelas pesquisadoras 

Luiza Massarani e Flávia Medeiros, com adaptações e ajustes considerados pertinentes à 

presente pesquisa. O estudo verificou, entre outros itens, a apuração das notícias e as fontes 

mais utilizadas para o fornecimento de dados; além de quais recursos os jornais utilizaram 

para a publicação de um assunto de grande interesse da população naquele momento em que 

uma doença nova avançava pelo mundo. Verificamos ainda qual foi a relação entre os 

conteúdos publicados e a manifestação dos leitores por meio de cartas enviadas para os 

periódicos e como o contexto regional foi abordado pelos matutinos pesquisados. Com o 

levantamento, foi possível concluir que a temática mais abordada pelos jornais pesquisados 

foi sobre medidas de controle da doença, seguida pelas unidades sobre o alastramento e as 

mortes provocadas pela gripe. O terceiro tema mais publicado foi o conjunto entre denúncias 

e situações de medo e insegurança relacionadas à doença. As notícias sobre as mortes foram 

focadas na contagem, muitas vezes diária, dos óbitos e, em alguns casos, baseadas em 

informações não oficiais e sem identificar as fontes e a origem dos dados publicados. Por fim, 

a partir das evidências de espetacularização da notícia e da publicação massiva de números de 

casos e de mortes, da superficialidade e das contradições encontradas em uma parte das 

matérias, concluímos que o conteúdo veiculado contribuiu para o pânico na sociedade durante 

o período da pandemia. 

 

 

Palavras-chave: Jornalismo. Comunicação em Saúde. Espetacularização da notícia. Vírus 

Influenza A-H1N1. 



 

 

  

ABSTRACT 

 

This paper analyzes the content published by three newspapers  - Cruzeiro do Sul (Sorocaba), 

Diário da Região (São José do Rio Preto) and Vale Paraibano (São José dos Campos), all in 

the state of São Paulo  - on influenza caused by Influenza A (H1N1) virus during the 

pandemic of the disease in 2009. Having as methodological basis Content Analysis and 

Comparative Journalism, as well as the theoretical support of Agenda Setting, we worked 

with Laurence Bardin, Maxwell McCombs e José Marques de Melo texts, taking 

contributions from Mauro Wolf, Guy Debord and Jean Baudrillard among others. We 

investigated 322 journalistic units published in August 2009, taking into consideration the 

categories of informative and opinionated journalism. The analysis of this material proved 

necessary to verify how was the news coverage about the so-called “new flu”, observing 

quantitative and qualitative criteria on published content. For that, one by one, the published 

articles were analyzed and resulted in the completion of tables containing indicators 

established to classify and analyze the research universe. The applied methodology had as 

parameter the work of the authors cited above and also the thematic classifications 

conceptualized by researchers Luiza Massarani and Flávia Medeiros, with adaptations and 

adjustments considered relevant to this research.  The investigation checked, among other 

things, the news verification and the most often used data sources, besides which resources 

the newspapers used to publish an issue of great interest to the population at that moment 

when a new disease was spreading worldwide. We also verified what was the relationship 

between the published content and the readers expression through letters sent to the 

newspapers and how the regional context was approached by the studied papers. With the 

survey, it was concluded that the most discussed topic in the studied newspapers was disease 

control measures, followed by units on spread and deaths caused by the flu. The third most 

published subject was a combination of complaints and situations of fear and insecurity 

related to the disease. News of the mortality were focused on counting, often daily, of the 

deaths and in some cases, based on unofficial information and without identifying the sources 

and origin of published data. Finally, from the evidence of the spectacularization of news and 

massive publication of numbers of cases and deaths, from the superficiality and contradictions 

found in some of the articles, we conclude that the posted content contributed to society panic 

during the pandemic. 

 

Keywords: Jornalism. Health communication. Spetacularization News.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Noventa anos após a pandemia da Gripe Espanhola, causada pelo vírus Influenza A-

H1N1, ter assustado o mundo e tirado a vida de 25 a 40 milhões de pessoas entre 1918 e 

1919, uma nova mutação do A-H1N1 foi notícia nos meios jornalísticos, tornando-se motivo 

de temor nos cinco continentes no ano de 2009. 

Se o poder devastador do vírus no organismo humano foi semelhante nas duas 

ocasiões – com elevado poder de contágio, mesma forma de transmissão, evolução rápida e 

alta taxa de morbidade – é possível dizer que uma particularidade da primeira pandemia do 

século XXI se deve à localização temporal: em plena Era da Informação e do Conhecimento. 

Graças à evolução tecnológica e à facilidade para propagação de notícias em tempo 

real por todo o planeta, via internet, a população mundial pôde acompanhar o avanço da 

doença, inicialmente restrita a alguns países, mas rapidamente disseminada, ignorando as 

fronteiras geográficas, o que não aconteceu durante a disseminação da gripe espanhola no 

início do século anterior. 

O acesso à informação, tão importante para a orientação da população - especialmente 

sobre métodos de prevenção bastante conhecidos, tais como evitar confinamento e locais com 

aglomeração, evitar a automedicação, não compartilhar objetos de uso pessoal e usar lenço 

descartável para tossir e espirrar -, também teve como efeito colateral a propagação do medo e 

do pânico coletivo, à medida que as informações divulgadas anunciavam cada novo país 

afetado e, posteriormente, os óbitos causados pela doença. 

Em março de 2009 começaram as primeiras notícias sobre a multiplicação dos 

registros da então chamada “gripe suína” no México. No mês seguinte, os óbitos já chamavam 

a atenção da população mundial assim como também chamava a atenção a facilidade com a 

qual o vírus se espalhava por aquele país e chegara aos Estados Unidos. Se, durante a 

pandemia de Gripe Espanhola, as pessoas doentes se locomoviam de navio e levavam consigo 

o vírus matador, em 2009 o inimigo microscópico se locomoveu mais rápido ainda e 

conquistou o mundo de avião, apesar das tentativas frustradas de barreiras sanitárias nos 

aeroportos. 

No Brasil, as notícias sobre o tema aumentaram em abril daquele ano, com os 

primeiros casos registrados na Argentina, anunciando a aproximação da doença. Com mais 

informações disponíveis, o assunto tomou a sociedade e o medo da chamada “nova gripe” se 
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disseminou. No início da pandemia, ao se referir à doença, o termo mais empregado era 

“gripe suína”, não apenas entre leigos, mas em geral e até as autoridades de saúde utilizaram 

essa nomenclatura. Essa referência surgiu porque, entre os primeiros casos da doença, houve 

registros de porcos infectados em países como México e Canadá e ventilou-se a possibilidade 

desses animais serem hospedeiros para o novo tipo de vírus circulante. A própria Organização 

Mundial da Saúde manteve o uso deste nome por vários meses, mas em 30 de abril de 2009 se 

manifestou oficialmente informando que deveria ser abandonado o termo “gripe suína”, 

passando a chamar a doença de gripe Influenza A- H1N1.
1
 

A nota da OMS, em seguida apoiada por outras instituições universais, foi motivada 

por apelos dos produtores de carne de porco de países como Canadá e México, alegando que 

as informações sobre a doença provocavam interferências e sanções no mercado e estariam 

causando até sacrifícios de animais em algumas localidades, como também foi noticiado pela 

imprensa na época. 

Apesar da recomendação para que o termo “suína” fosse desvinculado da doença, isso 

não aconteceu de fato, pois já estava incorporado ao vocabulário das pessoas que mantiveram 

o seu uso. Essa continuidade não ocorreu apenas entre as pessoas leigas, nas ruas, escolas, 

empresas e instituições diversas, mas também na imprensa e entre os profissionais da saúde.  

Enquanto as pessoas precisavam entender melhor como se proteger, predominavam no 

noticiário as informações sobre o avanço da doença, o perigo, o risco anunciado da chegada 

da gripe ao país. Registrado o primeiro caso de brasileiro infectado, em maio de 2009, o foco 

se voltou para os Estados e rapidamente para os municípios. A imprensa, em geral, anunciou 

quais eram as localidades que já tinham casos registrados e se tornou uma obrigação diária 

dos órgãos oficiais informar o número de suspeitos, o número de casos confirmados e se havia 

registro de óbito. 

À imprensa coube disseminar números e propagar informações que nem sempre 

podiam ser acompanhados com clareza pela população e não ajudavam a orientar aqueles que 

precisavam se prevenir. Dia após dia, as notícias apresentaram uma sucessão de números, 

casos suspeitos, descartados, confirmados, de forma que nem o mais atento leitor/espectador 

seria capaz de saber se aquela informação se referia a algo que ele já havia lido ou ouvido no 

dia anterior ou tratava-se de um dado novo. 

                                                 

1
 Reportagem: “OMS vai abandonar gripe suína e usar apenas nome científico”. Disponível em: 

http://www.estadao.com.br/noticias/vidae,oms-vai-abandonar-gripe-suina-e-usar-apenas-nome-cientifico-

,363481,0.htm, acesso em 08 de julho de 2012. 

http://www.estadao.com.br/noticias/vidae,oms-vai-abandonar-gripe-suina-e-usar-apenas-nome-cientifico-,363481,0.htm
http://www.estadao.com.br/noticias/vidae,oms-vai-abandonar-gripe-suina-e-usar-apenas-nome-cientifico-,363481,0.htm
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Como exemplos, podemos citar duas notícias publicadas pelo mesmo veículo, nos dias 

27 e 28 de abril de 2009
2
, quando ainda não havia casos confirmados no Brasil. Na primeira 

delas, segundo o portal de notícias Folha Online, não havia evidências da circulação do vírus 

no país e na segunda, exatamente no dia seguinte, são citados 20 casos suspeitos.  

Se acompanhar o noticiário de um único veículo já causava insegurança, mudar de 

canal, acessar portais informativos, ler mais de um jornal ou recorrer a todas essas fontes 

juntas tornava praticamente impossível saber o que realmente estava acontecendo, qual era a 

situação da doença no país, os riscos coletivos e individuais e o que cada pessoa deveria fazer. 

Mesmo com o fácil acesso e, praticamente, em tempo real, para acompanhar a 

evolução da doença e buscar informações úteis em sites oficiais ou específicos de notícias, ou 

ainda através da televisão, o jornal impresso continuou sendo fonte de notícias buscada pela 

sociedade diariamente, seja pelo comprador de exemplares avulsos nas bancas, pelo assinante 

que recebe o periódico em casa ou mesmo nas versões desses jornais digitalizadas e 

disponíveis na internet. 

Com a falsa impressão de deter o poder de buscar e escolher alternativas de 

informação, o leitor, o espectador, o ouvinte ou, simplesmente, o cidadão que precisava saber 

mais sobre a nova doença, acabou recebendo informações massificadas independente de qual 

fonte estivesse acessando. 

Tal situação já fora descrita por Theodor Adorno ao conceituar a Indústria Cultural 

como uma ilusão de escolha, tendo em vista que é o processo de produção que determina o 

que e como será a notícia. Ao receber informação uniformizada, sentencia Adorno, a 

sociedade torna-se incapaz de assumir uma postura crítica diante dos fatos e do contexto que 

lhe é sugerido. 

 

Uma sociedade que, não obstante toda racionalização, se mantém irracional, essa 

tendência fatal, passando pelas agências da indústria, transforma-se na 

intencionalidade astuta da própria indústria. Para o consumidor, não há mais nada a 

classificar que o esquematismo da produção já não tenha antecipadamente 

classificado. (ADORNO, 2002, p. 09) 

 

 

Talvez por não conseguir distinguir ou desconfiar das informações oferecidas pelos 

meios de comunicação de massa, como comentou Adorno, durante o episódio da Gripe A-

H1N1 no Brasil, o receptor reagiu consumindo automaticamente as mesmas informações, 

                                                 

2
 Ver Anexo A na página 106 
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pois, embora pudesse recorrer a veículos diferentes, o conteúdo era o mesmo. Com tantas 

fotos e imagens veiculadas mostrando pessoas de máscaras e usando álcool em gel, uma busca 

desenfreada de consumo aumentou, ocasionando, inclusive, aumento de preços e falta de 

produtos nas prateleiras.
3
 

Enquanto a doença avançava pelo mundo, pesquisadores trabalhavam para saber mais 

sobre ela, a fim de poder orientar sobre prevenção e, possivelmente, como veio a ocorrer 

depois, desenvolver uma vacina. Informações como essa, poderiam gerar certa segurança ou 

sensação de tranquilidade no cidadão carente de orientações, mas para isso dependeriam de 

escolhas da imprensa. Em se tratando da atuação dos veículos de notícias em relação a novas 

doenças, Medeiros e Massarani (2011) definem os diferentes efeitos que podem ser gerados a 

partir das opções de cobertura da imprensa. 

 

 

De acordo com escolhas feitas na cobertura de uma doença emergente, a mídia pode 

ajudar a promover o pânico ou tranqüilizar suas audiências. Diversos estudos 

mostram que a cobertura midiática de doenças emergentes tem sido extensa e, em 

muitos casos também, pouco precisa, alarmista ou sensacionalista. (MEDEIROS; 

MASSARANI, 2011, p. 43) 

 

 

Quando se trata de saúde pública, o foco sobre o papel importante da mídia fica ainda 

mais apurado, tendo reconhecida relevância e, porque não dizer, influência também na 

prevenção e até no tratamento de certas doenças (EPSTEIN, 2000, p.161).  

Considerando o interesse de toda a sociedade nesta temática, bem como a própria 

abrangência do trabalho da imprensa e esse poder de disseminar informações, observamos 

ainda que o comunicador serve de ponte entre o público, a sociedade e as fontes oficiais - que 

detêm as informações do momento e são responsáveis pelas políticas públicas que devem ser 

amplas e acessíveis a todo cidadão. O mesmo ocorre em relação aos pesquisadores - que estão 

buscando mais informações a respeito das doenças existentes, formas de prevenção, 

tratamento e cura. 

 

 

Apenas as conquistas da ciência, cada vez mais admiráveis, não bastam para 

resolver as dificuldades. É preciso que elas cheguem até as pessoas. Tornem-se de 

domínio público. E isso ainda vai exigir muita atenção política e jurídica, de grandes 

massas para acontecer. (MONTSERRAT FILHO in CAVALCANTI FILHO, 1994, 

p. 99) 

 

                                                 

3
 Ver Anexo B na página 107 
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Com o crescimento dos temas que envolvem a saúde das pessoas no Brasil, observado 

nas últimas décadas, a ocorrência da pandemia de gripe no ano de 2009 mostrou-se uma 

oportunidade relevante para se observar a conduta da imprensa para a cobertura de temas de 

grande interesse científico e social, por envolver, objetivamente, o risco à saúde pública.  

Foi neste contexto que surgiu a inspiração para o presente trabalho, partindo do 

entendimento básico de que o que é divulgado, publicado, veiculado pela imprensa interfere 

no comportamento da sociedade que pode se posicionar e tomar posturas diante dos fatos 

(MENDEZ, 2000, p.95). 

O objetivo foi analisar como se deu a atuação desses periódicos no episódio citado e 

verificar como foi a prática das publicações em divulgar as notícias naquele período, bem 

como, observar o comportamento dos jornais à existência ou não de editorias em saúde nesses 

veículos. Com esse apontamento teórico-prático observado nesta pesquisa, pretende-se 

contribuir para a área do jornalismo, proporcionando uma reflexão aos gestores dos jornais ou 

ainda aos profissionais da área. Pretendemos proporcionar às empresas e aos jornalistas um 

trabalho que sirva de referência para uma reflexão crítica sobre o trabalho que vem sendo 

desenvolvido nas redações, e, dessa forma, tentar ajudá-los a prestar um melhor serviço ao seu 

público e à sociedade, que carece de informação de qualidade e orientações adequadas para 

que possa atuar e agir de maneira correta dando a sua contribuição ao coletivo, interferindo 

positivamente neste universo tão complexo e abrangente chamado saúde pública. 

 

Os meios de comunicação podem ser extremamente eficazes para envolver o público 

com os assuntos da saúde, pois, de forma atraente, induzem as pessoas ao 

desenvolvimento de novas ideias que podem gerar ações de prevenção de doenças. 

Haja vista a questão recente da vacinação que combate a Influenza H1N1. (REIS, 

2010, p.19) 

 

 

1.1 Metodologia 

 

1.1.1 Escolha dos Jornais 

Para o desenvolvimento deste trabalho de pesquisa, optamos por trabalhar com jornais 

do interior do Estado de São Paulo. Essa escolha se deu pela possibilidade de haver um 

público mais carente de informações científicas mais publicadas pela mídia nos grandes 

centros. Apesar de, atualmente, pessoas de qualquer lugar conseguirem acessar as 

informações disponibilizadas por meio digital, é justamente pelos jornais impressos que ainda 
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boa parte desses munícipes obtém informação com credibilidade. Além de informar, os 

jornais impressos diários acabam exercendo um papel de colaborador na educação e 

diminuição do analfabetismo científico existente na população brasileira. E a escolha se deu 

exclusivamente pelo interior do Estado de São Paulo por estar mais próximo de nossa 

realidade. 

Definido o objetivo de trabalharmos com jornais que estão localizados fisicamente 

fora dos grandes centros, e focando o trabalho nos jornais do interior do Estado de São Paulo, 

buscamos uma entidade que unisse esses veículos e chegamos à Associação Paulista de 

Jornais (APJ).
4
 

A APJ reúne catorze jornais do interior do Estado de São Paulo, com realidades 

bastante diferentes. Não existe um padrão entre eles. Uns são maiores, em formato standard, 

impressos em páginas coloridas e podem ser encontrados diariamente nas bancas, outros são 

de tamanhos menores, com páginas em preto e branco, alguns têm tiragem mais restrita e 

outros não circulam às segundas-feiras. 

Como não haveria tempo hábil suficiente para pesquisar todos eles, focamos naqueles jornais 

publicados em cidades com mais de 400 mil habitantes, tendo como base os números 

apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, conforme mostra o Quadro 

1, que aborda as cidades e suas respectivas populações
5
. 

 

Quadro 1 – Jornais da APJ, com cidade-sede e número de habitantes 

Cidade Jornal População 

Santo André Diário do Grande ABC 676.407 

São José dos Campos Vale Paraibano 629.921 

Sorocaba Cruzeiro do Sul 586.625 

São José do Rio Preto Diário da Região 408.258 

Mogi das Cruzes O Diário 387.779 

Jundiaí Jornal de Jundiaí 370.186 

Piracicaba Jornal de Piracicaba 364.571 

Bauru Jornal da Cidade 343.937 

Franca Comércio da Franca 318.640 

Limeira Jornal de Limeira 276.022 

                                                 

4
 Ver mais sobre a Associação Paulista de Jornais no Anexo C na página 108 

5
 Dados coletados em http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1 (acessado em 01 de maio de 2012) 

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1
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Americana O Liberal 210.638 

Araraquara Tribuna Impressa 208.662 

Presidente Prudente O Imparcial 207.610 

Araçatuba Folha da Região 181.579 

Fonte: Elaboração Própria  

 

Diante desse parâmetro estabelecido, chegamos aos jornais: Vale Paraibano, da 

cidade de São José dos Campos, que tem 629.921 habitantes; Cruzeiro do Sul, produzido na 

cidade de Sorocaba, que tem 586.625 habitantes e, por fim, o jornal Diário da Região, 

produzido na cidade de São José do Rio Preto, que tem 408.258 habitantes. Como pode-se 

observar, o jornal Diário do Grande ABC também se encaixou neste primeiro parâmetro, mas 

ele acabou sendo descartado da análise, por motivos que serão explicados logo a seguir. 

É preciso deixar claro que a escolha de cidades com mais de 400 mil habitantes foi um 

parâmetro usado para definir os jornais a serem pesquisados, uma vez que se a densidade 

populacional fosse menor, 300 mil habitantes por exemplo, o número de jornais a serem 

pesquisados seria de oito veículos, o que, praticamente, inviabilizaria a pesquisa, por conta do 

enorme prazo que seria necessário para mapear, separar e analisar uma a uma as matérias 

dentro dos jornais impressos. 

Necessário destacar também que optou-se por descartar também o jornal Diário do 

Grande ABC por conta da proximidade com a Capital, com características de uma cidade de 

grande porte, o que não se encaixava no nosso propósito que era de analisar as matérias 

publicadas em jornais de cidades interioranas do Estado de São Paulo. 

Levando-se em conta que os três jornais escolhidos são produzidos e distribuídos em 

locais não tão próximos um ao outro e representam regiões diferentes do ponto de vista 

econômico, social e cultural, acreditamos que conseguimos um corpus interessante para o 

desenvolvimento dessa pesquisa. 

Outro detalhe importante que ajudou a consolidar a pesquisa nesses três jornais foi o 

fato dos jornais pesquisados terem sido lançados em diferentes épocas: o mais velho é o 

Cruzeiro do Sul (criado em 1903), acompanhado de O Diário da Região (de 1950) e do Vale 

Paraibano (de 1996). Os anos de existência de um jornal, apesar desse não ser o foco de nossa 

pesquisa, pode influenciar na política editorial deste mesmo periódico (sendo mais ou menos 

conservador), então, acreditamos que essa é uma informação relevante para a nossa escolha, 

pois nosso corpus pesquisado tem um representante de jornal centenário, outro com 59 anos e 

outro com 13 anos. Com essa formatação, tivemos a oportunidade de observar a atuação 
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dessas três diferentes políticas editoriais em um cenário nacional de saúde pública que os 

colocava em um momento em comum, apesar de cada um desses jornais estar inserido em 

situações regionais distintas. 

 

1.1.2 Escolha das Teorias 

Para que a pesquisa sobre o assunto nas páginas dos jornais ficasse completa foi 

necessária a abordagem de várias teorias que abarcassem todas as características presentes nos 

textos e também fora deles. 

Para o estudo dos conteúdos publicados pelos três jornais sobre a temática A-H1N1, 

optamos por usar a Análise de Conteúdo, tendo como base os parâmetros usados pela 

professora Laurence Bardin, no livro Análise de Conteúdo (1977), com edição revisada e 

ampliada em 2011. A análise de conteúdo foi usada para analisar isoladamente cada matéria 

publicada pelos três jornais observados nesta pesquisa e evidenciar suas tendências utilizadas 

pelos jornalistas na diagramação e publicação das matérias sobre a temática aqui pesquisada. 

Apesar do jornalismo de Ciência não ser o foco deste trabalho, usamos como 

parâmetro para esta pesquisa o conceito de Unidades Jornalísticas nos estudos comparativos 

desenvolvidos por José Marques de Melo (1972) e devidamente testados na esfera do 

Jornalismo Científico (Marques de Melo, 1986), bem como utilizado por tantos outros 

pesquisadores desde então, como em Guimarães et al (2003) e, mais atual, em Marques da 

Silva (2011).  

Também abordamos nesta pesquisa a teoria da Agenda Setting, que mostra a 

semelhança entre a agenda selecionada e publicada pelos veículos de comunicação de massa 

com a agenda pública, ou seja, aquilo que vira assunto principal na sociedade. Essa teoria, 

iniciada no final da década de 1960, por Maxwell McCombs, mostra como a imprensa pauta 

os principais assuntos discutidos pela sociedade. Tendo como base os estudos de McCombs, a 

Agenda Setting é, segundo ele, a “habilidade de influenciar a saliência dos tópicos na agenda 

pública”. 

 

 
Nos dias de Will Roger e Walter Lippman, o jornal diário era a principal fonte de 

informação sobre os assuntos públicos. Hoje nós temos também a televisão e uma 

variedade de novas tecnologias de comunicação, mas o ponto central é o mesmo. 

Para quase todas as preocupações da agenda pública, os cidadãos tratam de uma 

realidade de segunda-mão, uma realidade que é estruturada pelos relatos dos 

jornalistas sobre estes eventos e situações. [...] As notícias do dia nos alertam sobre 

os últimos eventos e modificações dos amplos ambientes que estão além de nossa 

experiência imediata. Mas os jornais e as notícias da TV, mesmo as bem editadas 

páginas de um jornal tablóide ou de um site da web fazem muito mais do que 
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sinalizar a existência de temas e eventos importantes. Na sua seleção diária e 

apresentação de notícias, os editores e diretores de redação focam nossa atenção e 

influenciam nossas percepções naqueles que são as mais importantes questões do 

dia. (McCOMBS, 2009, p.17-18)  

 

 

Durante o período de publicação de matérias sobre a temática A-H1N1, em vários 

momentos, o interesse jornalístico se chocou frontalmente com os direitos dos profissionais 

envolvidos na área médica e, principalmente, com as pessoas doentes e até mesmo com o 

direito das pessoas mortas, bem como, de suas famílias. Diante disso, também buscamos 

respaldo teórico na área da ética, para discutirmos as atitudes de publicação da imprensa 

interiorana durante a pandemia. 

Outro ponto de suporte teórico nesta área da ética é dado pelos trabalhos desenvolvidos pelo 

professor Isaac Epstein, que tem uma vida acadêmica relacionada à temática ligada à saúde e 

ao jornalismo e longo conhecedor sobre as questões dos diferentes Ethos que permeiam os 

profissionais da saúde.  

 

1.1.3 Objetivos e Hipóteses 

Objetivos gerais  

- Analisar o conteúdo de três jornais do interior de São Paulo na cobertura da pandemia da 

gripe causada pelo vírus A-H1N1. 

 

Objetivos específicos 

- Analisar como se deu a divisão entre os gêneros jornalísticos na abordagem da doença 

- Analisar quais fontes de informação foram utilizadas e quais os recursos mais usados para 

dar destaque ao conteúdo divulgado 

- Verificar quais os temas mais abordados e analisar a relação entre esses conteúdos quanto ao 

tipo de informação que foi fornecida ao leitor que precisava saber como se proteger de uma 

nova doença  

- Verificar se os conteúdos publicados pelos jornais tiveram relação com a manifestação dos 

leitores 

- Analisar se a circulação regional dos jornais pesquisados interferiu no conteúdo publicado 

sobre a gripe 

 - Analisar a veiculação de notícias sobre óbitos 
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- Ampliar o debate sobre esta temática e, com o resultado obtido nesta pesquisa, tentar 

contribuir com a prática das redações em futuras coberturas de saúde, principalmente, em 

casos de epidemias. 

 

Hipóteses 

- A mídia impressa interiorana esteve mais dedicada à divulgação numérica sobre o avanço da 

doença do que à orientação sobre a prevenção da gripe.  

- Ao invés de informar, a mídia impressa interiorana acabou contribuindo com o pânico na 

sociedade durante o período da pandemia. 

1.1.4 Metodologia adotada para análise dos jornais 

  Para a análise do conteúdo publicado sobre a gripe causada pelo vírus A-H1N1 pelos 

três jornais pesquisados, o primeiro passo foi a realização de uma leitura flutuante das edições 

do mês de agosto de 2009 de cada um deles para identificação das publicações que traziam 

algum conteúdo sobre o assunto. Esse período foi escolhido por ainda ser o auge da pandemia 

no Brasil, uma vez que o declínio dos casos foi observado no país a partir da semana 

epidemiológica nº 37/2009, entre 13 e 19 de setembro daquele ano, segundo dados oficiais do 

Ministério da Saúde.
6
   

Somando os três periódicos, foram consideradas 83 edições impressas, sendo 31 do 

jornal Cruzeiro do Sul, 26 do jornal Vale Paraibano e 26 do jornal Diário da Região, sendo 

que a menor quantidade de exemplares dos dois últimos jornais justifica-se pelo fato desses 

matutinos não serem publicados às segundas-feiras. 

Dentre as 83 edições que passaram pela primeira leitura para identificação de todas as 

publicações relacionadas à gripe, 73 tiveram algum conteúdo veiculado sobre a doença em 

suas páginas internas. Foram considerados nesta identificação todos os estilos e formatos, que 

foram catalogados como Unidades Jornalísticas, universo composto por material informativo, 

como notas, reportagens, tabelas e quadros informativos; e também o material opinativo, ou 

seja, artigos, editoriais e cartas. 

As chamadas e manchetes de primeira página não foram consideradas unidades 

jornalísticas, pois, segundo nosso entendimento, elas são resumos de unidades que estão 

publicadas na íntegra nas páginas internas. Consideramos que essa inclusão geraria 

                                                 

6
 Fonte: Informe epidemiológico influenza pandêmica H1N1 2009 - Abril, 2010. BEPA, Bol. epidemiol. paul. 

(Online),  São Paulo,  v. 7,  n. 76, abr.  2010. Disponível em: 

http://periodicos.ses.sp.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1806-42722010000400003&lng=pt&nrm=iso 

Acesso em:  18  de junho de 2012 

http://periodicos.ses.sp.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1806-42722010000400003&lng=pt&nrm=iso
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duplicidade para as mesmas notícias e interferiria na contagem e interpretação dos dados, 

casos as chamadas e a manchete na capa fossem contabilizadas. Ao final deste primeiro 

levantamento foram identificadas 322 unidades jornalísticas publicadas pelos três jornais (145 

no Cruzeiro do Sul, 56 no Diário da Região e 121 no Vale Paraibano). 

A primeira leitura, que funcionou apenas como uma varredura superficial de cada 

edição impressa para conhecer o universo a ser pesquisado, embasou a definição da 

metodologia para análise específica de todo o material identificado. Nesta etapa do trabalho, 

foi elaborada uma tabela para ser preenchida com as informações de cada unidade jornalística 

publicada com base em cinco indicadores adotados e explicados a seguir. 

  

1.1.5 Construção dos Indicadores 

 Na primeira leitura de identificação, verificamos que dois dos três jornais avaliados, 

no caso o Diário da Região e o Cruzeiro do Sul, publicaram unidades de opinião produzidas 

pelo próprio veículo, no caso dos editoriais, ou por colaboradores, em forma de artigos ou 

ainda redigidas pelos leitores, por meio de cartas a respeito da então chamada nova gripe. 

Diante desta constatação, consideramos estabelecer dois tipos de parâmetros que pudessem 

separar os conteúdos de acordo com o estilo: informativo ou opinativo. 

Na literatura são várias as denominações e definições sobre a classificação do 

conteúdo jornalístico, conforme destaca Marques de Melo (1994) ao propor uma discussão 

“sobre a natureza das duas categorias jornalísticas historicamente localizadas” que são o 

jornalismo informativo e o jornalismo opinativo. Para o autor: 

  

O reconhecimento da existência de duas categorias fundamentais no jornalismo 

obtém o consenso dos profissionais e estudiosos da área, independentemente das 

concepções ideológicas que assumem ou do modelo de produção econômica que 

caracteriza a sociedade respectiva. (MARQUES DE MELO, 1994. p.24) 

  

Considerando a presença de conteúdo informativo e opinativo no universo pesquisado, 

decidimos que esta classificação deveria ser a primeira na análise de todas as unidades 

jornalísticas identificadas para, então, determinar os demais itens a serem analisados 

especificamente para cada uma dessas categorias. 

Mundialmente, são várias as denominações e definições sobre a classificação do 

conteúdo jornalístico de acordo com o período e o local do estudo. Especificamente para o 

jornalismo brasileiro, Marques de Melo partiu do parâmetro de Luiz Beltrão com a divisão 
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dos vários gêneros jornalísticos em três categorias: Jornalismo informativo, Jornalismo 

interpretativo e Jornalismo opinativo (Ibidem, 1994. p. 59), para propor a sua própria 

classificação, conforme o Quadro 2: 

Quadro 2 – Categorias e Gêneros Jornalísticos 

A)    Jornalismo 

informativo 

1.     Nota 

2.     Notícia 

3.     Reportagem 

4.     Entrevista 

 

B)    Jornalismo opinativo 

5.     Editorial 

6.     Comentário 

7.     Artigo 

8.     Resenha 

9.     Coluna 

10. Crônica 

11. Caricatura 

12. Carta 

(Marques de Melo, 1994, p.64/65) 

  

               Ao comentar a divisão criada por Beltrão, escolhida como ponto de partida para sua 

proposta, Marques de Melo menciona que o autor categoriza de acordo com as tendências que 

marcaram o movimento peculiar da atividade jornalística, acompanhando as mutações 

tecnológicas e socioculturais que marcam a sociedade. (Ibidem. p.59) Considerando esse 

critério, partimos da classificação de Marques de Melo e ousamos elaborar e adotar uma nova 

configuração que consideramos mais atual para o jornalismo impresso praticado no país e 

compatível com o universo pesquisado no presente trabalho, conforme classificação 

apresentada no Quadro 3. 
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Quadro 3 - Classificação das unidades jornalísticas 

Categoria Gênero Definição 

Jornalismo 

informativo 

Reportagem 

Conteúdo jornalístico publicado em página interna do 

jornal impresso, composto minimamente por um texto 

principal e um título. Pode ou não estar acompanhado de 

foto ou de outros recursos de diagramação e ilustração que 

complementam a informação do texto como tabelas, 

quadros, infográficos, legendas, citações em destaque. 

Nota 

Breve conteúdo jornalístico publicado em página interna 

do jornal. Apresenta um título reduzido e uma noticia 

curta, sem profundidade e detalhamento. 

Quadro/tabela 

Conteúdo informativo organizado em tópicos ou itens. 

Pode ser usado para complementar uma reportagem ou, 

apresentado separadamente das outras unidades 

jornalísticas da página. 

Jornalismo 

opinativo 

Artigo 

Texto assinado, de conteúdo opinativo, de livre escolha 

temática e temporal. Produzido por colaboradores fixos ou 

eventuais do jornal, em geral são especialistas em alguma 

área do conhecimento ou considerados formadores de 

opinião. 

Editorial 

Texto não assinado que expressa a opinião institucional da 

empresa jornalística sobre determinado assunto. 

Normalmente são publicados em espaços fixos, nas 

primeiras páginas internas do jornal, acompanhados 

apenas de título, mas podem ser ilustrados por gravuras ou 

fotos de acordo com o projeto gráfico ou a decisão 

editorial. 

Carta 

Manifestação do leitor, de caráter opinativo e com autoria 

identificada. As cartas são publicadas em espaços 

próprios, fixos nas primeiras páginas do jornal. 

Fonte: Elaboração própria. 

  

A partir desta classificação, foram definidos quais outros componentes de cada 

unidade jornalística deveriam ser observados em critérios quantitativos e qualitativos para 

embasar a Análise do Conteúdo (BARDIN, 2003). As questões foram organizadas em cinco 

indicadores, sendo dois deles gerais, ou seja, aplicados tanto para as unidades informativas, 

quanto para as de opinião, e outros três indicadores específicos para o conteúdo informativo, 

considerando fatores diretamente ligados à decisão editorial como o destaque dado para a 
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matéria na página, a presença ou não de foto para ilustrar a reportagem ou se aquela notícia 

foi manchete principal do jornal naquela edição, por exemplo. 

Estabelecidos os critérios a serem analisados em cada uma das 322 matérias 

publicadas pelos três jornais, partimos para uma leitura em profundidade desse material. Cada 

unidade jornalística foi analisada separadamente e, a partir das informações observadas, foram 

preenchidas tabelas para a posterior interpretação dos dados, levando em conta cinco 

indicadores: 

- Identificação da unidade jornalística (chamado Indicador 1); 

- Classificação temática (chamado Indicador 2) 

- Destaque das unidades informativas no jornal (chamado Indicador 3) 

- Classificação do destaque das unidades informativas (chamado Indicador 3.1) 

- Conteúdo e apuração das unidades informativas (chamado Indicador 4) 

Esses 5 indicadores estão dispostos da seguinte forma na Tabela, conforme mostra a 

Imagem 1. 
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Imagem 1 – Modelo da tabela  

 

 

 

 

 

 

Indicador 1 

 

 

 

Indicador 2 

 

Indicador 3 

 

 

Indicador 3.1 

 

 

Indicador 4 

Fonte: Elaboração própria 

 

Cada indicador está dividido da seguinte forma: 

 

Indicador 1 – Identificação da unidade jornalística 

O primeiro indicador é composto por seis itens de identificação de cada unidade 

publicada, todos respondidos de maneira objetiva: Categoria, Natureza da Informação, 

Autoria, Abrangência, Produção, Gênero. 

Categoria - O primeiro, denominado Categoria, visou à classificação do conteúdo 

enquanto informativo ou opinativo. 
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Natureza da Informação - O segundo item foi quanto à „Natureza da Informação‟, 

para apontar se a unidade se enquadrava no critério de informação primária ou secundária. 

Apesar de o nosso propósito não ser o estudo da divulgação de ciência pelos jornais, 

utilizamos este conceito com o objetivo de identificar por quem e com qual tipo de texto 

determinado conteúdo tinha sido produzido. 

  

Segundo Marques da Silva (2011); 

  

Há vários estudiosos do assunto que conceituam sobre as diferenças na utilização 

deste ou daquele verbete para a melhor classificação. Epstein divide a Divulgação 

Científica como Comunicação Primária e Comunicação Secundária. 

Para o autor, a: 

Comunicação Primária – É aquela que se dirige aos colegas da mesma 

especialidade. Utiliza conceitos e linguagens específicas. 

Comunicação Secundária – É aquela que se dirige ao público leigo. É o campo da 

divulgação ou popularização da ciência.  

(Bertol, Eptein, 1998, p. 13, in MARQUES DA SILVA, 2011) 

  

Autoria – O terceiro item foi sobre a identificação do autor do texto, situação 

considerada relevante porque a autoria não se trata apenas de um componente ilustrativo, 

como parte da diagramação daquela unidade específica ou do projeto gráfico da publicação 

onde o material jornalístico está inserido. A identidade do autor está diretamente ligada à 

responsabilidade pelo conteúdo publicado tanto nas matérias noticiosas quanto no conteúdo 

de opinião, conforme prevê a chamada Lei de Imprensa (Lei nº 3.232/1992)
7
. 

Conforme prevê a legislação, quando um conteúdo não tem identificação da autoria a 

responsabilidade pelas informações é transferida à empresa jornalística. Quando o material 

encontra-se assinado, a responsabilidade é solidária entre o autor, seja ele ligado ou não à 

empresa, e à empresa jornalística. Especificamente os editoriais não são assinados já que 

aquele espaço, normalmente localizado nas primeiras páginas da publicação, expressa a 

opinião da empresa jornalística, ou seja, expõe ao leitor qual é a posição que a direção do 

jornal ou da instituição que mantém a empresa tem a respeito de determinado assunto.  

Segundo Juarez Bahia, 

 

 
O editorial – no jornal, na revista, no rádio, na televisão – é a voz do dono, é o seu 

ponto de vista, o que pensa e o que diz o publicador (aqui no sentido literal de quem 

dá a última palavra para que o veículo chegue ao mercado). Não é uma opinião 

assinada por isso mesmo – porque se tem como natural a evidência de sua 

autonomia. (BAHIA, 1990, p.98, v. 2) 

                                                 

7
   Ver <http://www.jornalistas-rs.org.br/?pagina=juridicoler&id=23> Acesso em: 04 de agosto de 2012. 

http://www.jornalistas-rs.org.br/?pagina=juridicoler&id=23
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O editorial, portanto, não trata das colocações de um único profissional, jornalista ou o 

editor-chefe, mas sim da opinião institucional, por isso, os textos não assinados conferem 

responsabilidade pelo conteúdo à empresa jornalística. 

Quanto ao conteúdo informativo assinado, no caso das reportagens e notas, a presença 

do nome do jornalista que produziu o texto, além de valorizar a autoria identificando quem a 

elaborou, possibilita ao leitor ou ao entrevistado identificar o profissional para contatá-lo, bem 

como para, no caso do leitor assíduo daquela publicação, identificar os jornalistas que 

costumam escrever sobre determinados assuntos. Nos jornais de médio e grande porte, as 

redações costumam organizar a equipe de repórteres por editorias ou em setores temáticos, o 

que permite ao jornalista, que passa a ser chamado de „setorista‟, se preparar para cobrir 

determinados assuntos como Saúde ou Meio Ambiente, bem como, conhecer mais as fontes a 

serem entrevistadas, dominar a legislação pertinente, o que, em tese, pode garantir maior 

profundidade de apuração e maior variedade de abordagens na cobertura e na produção do 

material jornalístico. 

 Abrangência - A quarta linha da primeira tabela de análise dos jornais observou a 

„Abrangência‟ da unidade jornalística publicada sobre a gripe A-H1N1. O objetivo foi 

verificar como os matutinos pesquisados distribuíram a cobertura da pandemia entre os 

assuntos que aconteceram em nível local, ou seja, da própria cidade onde o jornal está 

instalado; regional, considerando as cidades próximas ou da área de circulação do jornal; 

nacional e internacional. Essas classificações foram criadas para apontar se o periódico 

pesquisado ofereceu ao seu leitor variedade de informação a respeito da doença, permitindo 

comparar diferentes dados como números de casos, óbitos, bem como as medidas preventivas 

adotadas em diferentes locais e, ainda, um prospecto geral sobre a evolução da doença no 

Brasil e no mundo, específico para as notícias nacionais e internacionais. 

Produção - O quinto item do Indicador 1 foi sobre a „Produção‟ do texto, verificando 

se a unidade jornalística possuía alguma identificação quanto ao local de produção, ou seja, se 

a reportagem foi feita pela própria redação, se foi conteúdo de agência de notícias, conteúdo 

oficial de órgãos governamentais, por exemplo, ou se não houve qualquer identificação 

quanto à produção. 

Gênero - Por fim, a sexta linha da primeira tabela foi a identificação do „Gênero‟, ou 

seja, do formato em que o conteúdo jornalístico foi publicado observando critérios e 

definições já mencionados acima no Quadro 2. 
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Indicador 2 – Classificação temática 

 Para este item, especificamente voltado à temática das publicações analisadas, foram 

consideradas cinco variáveis para classificação de cada unidade jornalística feita a partir de 

uma leitura em profundidade. Os quatro primeiros itens foram usados por Medeiros e 

Massarani (2010, p.45/46) abordando os enquadramentos utilizados para construir as matérias 

sobre a gripe. Tendo em vista o objetivo deste trabalho, um quinto conceito, específico para 

abordagens críticas e de denúncia foi incorporado à lista para a análise das unidades 

publicadas. 

1) Alastramento da doença / vitimização, em que o foco incide sobre o número de casos 

suspeitos, confirmados e/ou descartados, bem como as mortes causadas pela nova gripe; 

2) Contenção, em que o  foco principal está nas medidas sanitárias tomadas por governos, 

empresas e cidadãos para evitar a infecção ou tratar a doença; 

3) Personalização, que enfatiza o drama das pessoas afetadas pela nova gripe; 

4) Background científico-médico, em que se descreve pesquisas, recapitulam-se resultados 

conhecidos e descobertas ligadas à doença, relatam-se aplicações ou usos médicos potenciais 

já conhecidos; 

5) Denúncia, medo, insegurança, abordagens que  colocam em dúvida ou descrédito o serviço 

público ou a informação pública dos quais depende o cidadão em situação de epidemia. 

 

Indicador 3 – Destaque das unidades de Jornalismo Informativo 

O terceiro indicador é específico para as unidades de Jornalismo Informativo. Foi 

criado considerando recursos de diagramação ou as opções editoriais utilizadas em cada 

notícia publicada que podem chamar a atenção para aquela unidade jornalística no jornal do 

dia. A palavra destaque tem aqui o sentido de visibilidade ou ênfase associada a recursos 

como fotos, quadros, localização da notícia na página e chamada na primeira página do jornal, 

por exemplo. A presença ou ausência desses e de outros itens pode garantir mais ou menos 

destaque a uma unidade jornalística em relação às demais que foram publicadas em uma 

mesma página ou no conteúdo todo da edição do jornal naquele dia.  

Consideramos como itens relevantes para esta análise quantitativa sete características 

ou recursos editoriais que podem dar mais visibilidade ou destaque, chamando mais a atenção 

para aquela matéria, conforme mostra o Quadro 4. 
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Quadro 4 – Itens para identificar o destaque das unidades publicadas 

Itens considerados para identificar o destaque das unidades publicadas 

Item Resposta Critério adotado 

A) Ter chamada na primeira página Sim ou Não 

Independente do tamanho, do formato, da 

presença de foto, da localização na página, 

resumo da notícia com indicação da página 

interna para leitura do conteúdo completo. 

B) Ser a manchete principal do jornal Sim ou Não 

Foi considerada manchete principal a 

chamada de primeira página com fonte 

maior no título e no alto da página. A que 

tem maior visibilidade entre as demais. 

C) Ser manchete na página interna Sim ou Não 

Foi considerada manchete de página a 

notícia publicada no alto da página, com 

fonte de tamanho maior no título. Não foi 

considerado tamanho do texto para a 

classificação. 

D) Ilustrada por foto Sim ou Não 

Não foi considerada a quantidade de 

imagens associadas à notícia, mas sim a 

presença ou ausência desse tipo de 

ilustração. 

E) Ilustrada por infográfico, quadro, 

tabela 
Sim ou Não 

Não foi considerada a quantidade desses 

recursos associados à notícia, apenas a 

presença de pelo menos um deles como 

recursos de ilustração. 

F) Localizada na metade superior da 

página 
Sim ou Não 

Foi considerado se pelo menos o título da 

notícia foi publicado na metade superior 

da página, dando maior visibilidade ao 

conteúdo. 

G) Número de colunas 1,2,3,4,5,6 

Jornais no formato standard têm suas 

páginas internas divididas em seis colunas. 

Consideramos que, quanto maior é o 

espaço, maior é o destaque da notícia. 

Fonte: Elaboração própria 

  

Indicador 3.1 – Classificação do destaque/visibilidade da unidade de Jornalismo 

Informativo 

Além da categorização acima para a avaliação quantitativa, consideramos relevante 

criar um indicador de caráter qualitativo para avaliar como se deu a visibilidade das 

publicações de jornalismo informativo referentes à gripe A-H1N1 nos jornais pesquisados. 
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Para isso, estabelecemos pesos e valores às respostas dos itens do Indicador 3, com o objetivo 

de avaliar não apenas cada item de forma isolada, mas também o conjunto deles e o potencial 

qualitativo, ou seja, qual a importância que o jornal daquele dia conferiu às unidades 

jornalísticas. 

Atribuímos pontuação 1 (um) para cada resposta positiva (Sim) nos primeiros seis 

itens (de A a F) no Indicador 3. Para o item G, atribuímos pontuação gradativa de acordo com 

o maior número de colunas ocupadas, partindo de 1 (um) para uma coluna, que é o espaço 

mínimo horizontal que uma notícia pode ocupar, e assim sucessivamente até 6 (seis) para seis 

colunas.   

Usando mais uma vez o critério de pesos e valores, a partir da soma dos pontos 

atribuídos aos sete itens do Indicador 3, criamos uma escala de classificação do destaque ou 

visibilidade daquela unidade de jornalismo informativo na publicação impressa. Considerando 

os sete itens adotados, a possível variação de pontos somados por cada unidade foi de, no 

mínimo, 01 - para notícias que tiveram todas as respostas negativas (Não) para os itens de A a 

F e ocuparam uma única coluna na classificação do item G – à soma máxima de 12 (doze) 

pontos – no caso de matérias que tiveram todas as respostas positivas (Sim) nos itens de A a F 

e também marcaram seis pontos por ocuparem seis colunas na página. 

Partindo da variação entre 01 e 12 pontos, foram estabelecidos três níveis de destaque 

em escala crescente. Unidades que somaram de 01 a 04 pontos foram consideradas de Baixo 

destaque; Unidades que somaram de 05 a 08 pontos, foram classificadas como de Médio 

destaque e, por fim, as unidades que tiveram pontuação entre 09 e 12, foram classificadas 

como de Alto destaque. 

 

Indicador 4 – Conteúdo e apuração nas unidades de Jornalismo Informativo 

O indicador número quatro teve como propósito avaliar o conteúdo relacionado à gripe 

contido nas unidades jornalísticas informativas, bem como a apuração realizada na produção 

das mesmas. O indicador é composto por oito perguntas, conforme mostra o Quadro 5. 

 

Quadro 5 – Itens considerados no Indicador 4 

Itens considerados para aferir conteúdo e apuração 

a ) O título e o texto estão em 

concordância? 

Sim / Não / 

Parcialmente 

Verifica se a informação do título resume o conteúdo 

principal da notícia. 

b) Enfatizou denúncia ou 

reclamação? 
Sim / Não 

Foi considerada ênfase a presença de denúncia ou 

reclamação em itens que funcionam como pontos de 
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atração para a leitura do texto principal: título, fotos, 

legendas, olho (citações em destaque no texto), 

quadros, tabelas. 

c) Enfatizou orientação sobre 

prevenção ou cuidados? 
Sim / Não 

Foi considerada ênfase a presença de informações 

sobre prevenção e cuidados contra a gripe em itens 

que funcionam como pontos de atração para a leitura 

do texto principal: título, fotos, legendas, olho 

(citações em destaque no texto), quadros, tabelas. 

d) A notícia é sobre óbito? Sim / Não 
Verifica se a notícia tem o óbito como assunto 

principal. 

e) Quanto à situação do óbito: 

1 – Confirmado 

2 – Suspeito 

3 – Especulado 

4 – Descartado 

As classificações 1, 2 e 4 são próprias dos órgãos 

oficiais de saúde. São considerados suspeitos os casos 

que foram notificados á autoridade local de saúde por 

se enquadrarem em critérios clínicos e/ou técnicos 

estabelecidos pela autoridade nacional de saúde. A 

condição de "caso suspeito" permanece enquanto o 

paciente aguarda resultado de exame ou o período 

adequado para essa realização. O resultado positivo 

ou negativo do exame laboratorial ou outro critério 

clínico previamente estabelecido é que difere o caso 

que antes era suspeito e passa a ser classificado como 

confirmado ou descartado. A classificação 3, de óbito 

Especulado, foi inserida considerando dados que não 

são confirmados pelos órgãos oficiais, como boatos, 

casos divulgados a partir de informações de fontes 

leigas, por exemplo. 

f) Quem é fonte da matéria? 

1 – Oficial 

2- Especializada 

3 – Outra 

4 - Não identificada 

Para a opção 1 - Fonte Oficial, consideramos 

autoridades da saúde em qualquer esfera de governo. 

Para a opção 2 - Fonte especializada, consideramos 

pesquisadores, médicos ou outros profissionais de 

saúde. Como Outras fontes, opção 3, estipulamos as 

fontes de outras áreas escolhidas para falar do 

assunto. 

g) Matéria entrevista com 

personagem? 

1 – Paciente 

2 – Familiar de 

paciente 

3 – Outro 

Como pacientes e familiares consideramos pessoas 

que tinham alguma relação com a gripe e foram 

entrevistadas na unidade jornalística. 
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h) Enfatizou pessoas com 

medo, pânico, insegurança? 
Sim / Não 

Foi considerada ênfase a presença de pessoas com 

medo, em situação de pânico ou insegurança em itens 

que funcionam como pontos de atração para a leitura 

do texto principal: título, fotos, legendas, olho 

(citações em destaque no texto), quadros, tabelas. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

1.1.6 Apresentação dos capítulos 

A organização deste trabalho está estruturada em cinco capítulos, sendo o primeiro 

esta Introdução, composta pela contextualização do tema abordado, a divisão adotada para o 

trabalho e a exposição da metodologia, incluindo o descritivo sobre os jornais pesquisados. 

Neste capítulo, o leitor é contextualizado sobre quais foram os parâmetros que levaram à 

produção desta pesquisa, quais os contextos existentes em dois momentos: durante a 

publicação das matérias pelos jornais e também os existentes durante a elaboração desta 

pesquisa. 

Para o segundo capítulo, selecionamos a fundamentação teórica abordando a Teoria da 

Agenda-Setting, a Análise de Conteúdo e do Jornalismo Comparado. Nesta parte, fazemos 

uma revisão da literatura existente sobre as temáticas apresentadas nesta pesquisa. Tal 

capítulo serve para definir conceitos e aclarar quais foram as bases teóricas que deram suporte 

e parâmetros antes que lançássemos nosso olhar para os jornais e nos debruçássemos na 

análise de cada uma das matérias publicadas. 

Os resultados encontrados durante a pesquisa propriamente dita encontram-se no 

capítulo três, com o detalhamento do trabalho realizado. No Capítulo quatro, optamos por 

analisar e discutir os resultados obtidos na pesquisa. É nesta parte que, considerando as teorias 

escolhidas, fazemos uma interpretação das práticas usadas pela imprensa interiorana naquele 

período da A-H1N1. Neste capítulo, também é realizada, com base na amostra delimitada de 

um mês (de um universo jornalístico maior) – a inferência dos textos tendo como base a 

Análise de Conteúdo proposta por BARDIN (2011). 

No quinto capítulo analisamos como os três jornais se referiram às mortes ocorridas 

por conta da pandemia da gripe A-H1N1. Analisamos também se a forma como essas notícias 

foram publicadas pode ser caracterizada como uma espetacularização da notícia ou se foi 

prestação de serviço. 

No último Capítulo, o sexto, apresentamos nossa conclusão final e recomendações 

para outros pesquisadores que optarem por seguir nesta mesma linha temática de pesquisa. 

Por não se tratar de uma obra fechada, deixamos um espaço com as sugestões de futuras 



33 

 

 

pesquisas em espaços promissores que observamos em nossa análise, mas não pudemos nos 

aprofundar por não ser o foco de nossa pesquisa. Ao final do trabalho é possível encontrar os 

documentos dispostos no Apêndice e Anexo, que dão maior compreensão ao texto 

apresentado ao longo desta dissertação. 
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2 MEDIA E SOCIEDADE 

 

Estudar os efeitos provocados pelos meios de comunicação na sociedade é um desafio 

desde que a comunicação de massa começou a ser discutida em meados do século passado, 

mas tem se tornado uma necessidade cada vez maior e mais atual à medida que os media estão 

mais e mais imediatistas e abrangentes no que se refere respectivamente à rapidez com que as 

informações são veiculadas e a capacidade de atingir, em curtíssimo espaço de tempo, um 

número incalculável de pessoas, isso tudo graças à constante e acelerada evolução e 

propagação dos meios digitais e virtuais.  

A proposta aqui é a reflexão sobre a influência que os meios de comunicação exercem 

sobre seus receptores e como as teorias da comunicação abordam este contexto. Esta 

influência vai além da escolha dos temas que despertam o interesse do cidadão e pautam – 

além da imprensa – as discussões da sociedade, conforme definido pela teoria da Agenda 

Setting, mas também no que se refere à mensagem e ao efeito que esta causa no receptor que, 

cada vez tem menos tempo de procurar outras fontes de informação e é bombardeado com 

notícias que, muitas vezes, foram apuradas de maneira apressada e, não raro, foram apenas 

reproduzidas em cascata não apenas por jornais, mas também por sites e páginas das redes 

sociais. 

Muito mais do que indicar ou até determinar quais são os assuntos nos quais seu 

receptor vai pensar e deve discutir - como apontou a teoria do agendamento formulada por 

Maxwell McCombs e Donald Shaw na década de 1970 - ou ainda as reações e 

comportamentos que as mensagens são capazes de gerar neste homem da sociedade de massa 

- viés este explorado anteriormente, mais precisamente no período entre guerras, pela Teoria 

Hipodérmica - com a evolução do pensamento comunicacional, outras linhas, como a do 

Newsmaking apontam também ser possível que a mensagem provoque reações e influencie a 

construção da realidade social dos indivíduos. 

Embora não haja um rigor linear nesta abordagem, o contexto histórico e o processo 

de evolução das principais teorias da área do jornalismo, não ficam excluídos desta breve 

análise do assunto. Entretanto, para dar início e considerar desde a Teoria Hipodérmica, é 

necessário abordar o conceito de sociedade de massa que, segundo Mauro Wolf (WOLF, 

2005), é fundamental para a compreensão desta teoria. 

 

 

São muitas as «variantes» detectáveis no conceito de sociedade de massa. Para o 

pensamento político oitocentista de cariz conservador, a sociedade de massa é, 

sobretudo, a consequência da industrialização progressiva, da revolução dos 
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transportes e do comércio, da difusão de valores abstratos de igualdade e de 

liberdade. Estes processos sociais provocam a perda da exclusividade por parte das 

elites que se vêem expostas às massas.  

O enfraquecimento dos laços tradicionais (de família, comunidade, associações de 

ofícios, religião etc.) contribui, por seu lado, para afrouxar o tecido conectivo da 

sociedade e para preparar as condições que conduzem ao isolamento e à alienação 

das massas. 

Uma corrente diversa é representada pela reflexão sobre a «qualidade» do homem-

massa resultante da desintegração da elite. Ortega y Gasset (1930) descreve o 

homem-massa como sendo a antítese da figura do humanista culto. A massa é a 

jurisdição dos incompetentes, representa o triunfo de uma espécie antropológica que 

existe em todas as classes sociais e que baseia a sua acção no saber especializado 

ligado à técnica e à ciência. Nesta perspectiva, a massa «é tudo o que não se avalia a 

si próprio - nem no bem nem no mal - mediante razões especiais, mas que se sente 

“como toda a gente” e, todavia, não se aflige por isso, antes se sente à vontade ao 

reconhecer-se idêntico aos outros» (ORTEGA y GASSET, 1930, 8). (WOLF, 2005, 

p. 7). 

 

 

Segundo Wolf, os estudos de comunicação de massa destacam-se basicamente em 

duas linhas, sendo a mais difundida delas, a corrente americana, cujos estudiosos se 

dedicavam a explorar a influência dos meios de comunicação no público receptor. Já a linha 

europeia, tinha como alvo as determinações estruturais do pensamento humano.  

Ainda segundo o autor, atualmente, as pesquisas sobre comunicação estão na 

confluência dessas duas correntes, embora sem valorizar os aspectos sociológicos desta 

atuação como era anteriormente. Sustentando a análise de que os estudos circulam entre as 

duas linhas – americana e europeia -, verificamos as definições atuais de meios de 

comunicação de massa que, de modo geral, não deixam de considerá-los como instituições 

que produzem, reproduzem e distribuem conhecimentos.  

Cumprida esta etapa de contextualização, vale ressaltar ainda que, na primeira metade 

do século passado, a ideia reinante de massa era de um conteúdo consolidado e totalmente 

homogêneo, no qual, ainda segundo Wolf, os membros não são individuais, mas parte deste 

todo e que, eliminando as opiniões diferentes, caminham para uma ideia dominante, ou seja, 

um isolamento de cada indivíduo na massa anônima. 

É a composição desta sociedade que sustenta a Teoria Hipodérmica, firmada em um 

período trágico entre guerras e regimes totalitários e que faz uma associação direta entre a 

mensagem que é recebida e o comportamento do receptor, advinda do pensamento 

psicológico behaviorista.  

As reflexões seguintes, em geral, contestaram, tentaram desconstruir ou modificar tais 

conceitos da Teoria Hipodérmica. Mas especificamente o Modelo de Lasswell, que também 

ficou conhecido como uma evolução da Teoria Hipodérmica. Para Harold Lasswell, para que 



36 

 

 

ocorra a comunicação é necessário responder aos seguintes questionamentos: “o quê”, “por 

que canal”, “a quem”, “com qual efeito?”.  

Em suas pesquisas, Lasswell debruçou-se em torno da análise dos efeitos e da análise 

dos conteúdos. A evolução em relação à Teoria Hipodérmica fica bastante clara no que se 

refere aos efeitos causados pela mensagem no receptor. Se pela Teoria Hipodérmica, baseada 

na linha behaviorista de análise do comportamento, afirmava-se que o indivíduo submetido a 

estímulos gerava respostas sem resistência, por sua vez, o Modelo de Lasswell explicou que a 

influência dos meios de comunicação de massa em seus destinatários é resultado de uma 

mediação entre as resistências que este receptor ativa e isso ocorre de várias formas.  

De acordo com o Modelo de Lasswell, quem elabora as mensagens tem a possibilidade 

e a iniciativa de controlar os possíveis efeitos que serão provocados no público que recebe as 

informações. O emissor tem, portanto, a decisão de manipular e controlar esses efeitos a partir 

da forma e do conteúdo das informações que serão veiculadas. Um contraponto acaba sendo a 

questão da previsibilidade, uma vez que nem todas as reações são previsíveis, o que foi 

comprovado por meio de pesquisas, apontando que, na prática, quando as pessoas ouviam, 

por exemplo, uma mensagem, nem sempre os efeitos eram os previstos.  

Diante da relação entre os processos psicológicos e as demais variáveis que interferem 

no processo de comunicação devido à participação do indivíduo no processo, ocorre um 

rompimento com o caráter imediatista e com a uniformidade dos efeitos que se seguem.  

Dentre as teorias que representam uma superação da Teoria Hipodérmica, está o 

estudo dos meios de comunicação resultante dos estudos psicológicos experimentais que 

propôs uma revisão do processo comunicativo entendido como uma relação mecanicista e 

imediata entre estímulo e resposta, escancarando, talvez pela primeira vez, a questão da 

complexidade dos elementos e das variáveis que surgem da relação entre emissor, mensagem 

e destinatário. Apesar de apontar a capacidade persuasiva que se confere ao emissor, os 

estudos também apontam que nem sempre o efeito pretendido pode ser obtido. Diante desses 

estudos, ficou claro que a persuasão é possível, mas para isso é necessário considerar os 

fatores pessoais que interferirão na maneira do destinatário interpretar aquela mensagem.  

 

Por outras palavras, «as mensagens dos meios de comunicação contêm 

características particulares do estímulo que interagem de maneira diferente com os 

traços específicos da personalidade dos elementos que constituem o público. Desde 

o momento em que existem diferenças individuais nas características da 

personalidade dos elementos do público, é natural que se presuma a existência, nos 

efeitos, de variações correspondentes a essas diferenças individuais. (DE FLEUR, 

1970, 122 apud WOLF, 2005. p.26) 
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Ainda entre as linhas de estudos que superaram a Teoria Hipodérmica, o mesmo autor 

destaca abordagem empírica de campo ou “dos efeitos limitados”. Conforme Wolf (ibidem, p. 

32-33), essa abordagem une os processos de comunicação de massa às características do 

contexto social em que eles se realizam. 

Enquanto na Teoria Hipodérmica se falava em manipulação ou propaganda e na teoria 

psicológica experimental se tratava da persuasão, nesta outra frente de estudos, como o nome 

indica, aborda-se a influência, mas não apenas aquela que é exercida pela mídia, mas a 

influência que ocorre nos relacionamentos comunitários. Sendo assim, dentro desta vertente, 

ocorrem duas linhas de estudos, sendo uma delas direcionada ao que se chama de composição 

diferenciada dos públicos e dos modelos de consumo de comunicação de massa, e a outra 

voltada a estudar como se dá a mediação social que caracteriza esse consumo. 

 Na seara das teorias da comunicação vale destacar a Teoria Funcionalista das Mídias. 

Apesar de esta tratar das funções dos meios de comunicação de massa e não dos efeitos que 

provocam, que são o alvo desta breve análise, não pode deixar de ser observada com o 

mínimo aprofundamento como as demais já citadas e as que virão. Vale mencionar que esta 

teoria definiu a problemática da mídia considerando que o sistema social é no seu todo como 

um organismo, no qual cada parte tem sua função para integração e preservação do sistema. 

Por este ponto de vista, o equilíbrio da sociedade está relacionado ao funcionamento de toda a 

engrenagem, ou seja, das relações funcionais que se estabelecem entre os indivíduos e os 

subsistemas.  

 Neste ponto, é mais que necessário voltar a citar Wolf (ibidem, p. 56), que a partir dos 

estudos do teórico funcionalista Charles Wright pontua as funções da sociedade e do 

indivíduo. Quanto à sociedade, com uma difusão de informações cumprem-se duas funções: 

alerta os cidadãos quanto aos perigos e imprevistos e fornece os instrumentos para eles 

realizarem atividades cotidianas institucionalizadas. Já em relação ao indivíduo, a existência 

dos meios estabelece três funções: atribuição de status e prestígio às pessoas e aos grupos que 

se fazem objetos de atenção por parte da mídia; reforço do prestígio para os que almejam ser 

considerados cidadãos bem informados; e o reforço das normas sociais vigentes. 

 Em se tratando de sociedade e de suas respostas aos estímulos, é necessário citar a 

Teoria Crítica, apesar de não detalhar e explorar aqui as ideias da Escola de Frankfurt e dos 

seus criadores, ela nos leva a abordar a questão da indústria cultural, um dos temas mais 

próximos da questão dos efeitos dos meios de comunicação de massa.   

Pela lógica da indústria cultural, o indivíduo é manipulado e à medida que ela se 

solidifica mais pode agir nas necessidades do consumidor, conduzindo-o e disciplinando-o. 
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“A ubiquidade, a repetitividade e a padronização da indústria cultural fazem da cultura 

moderna de massa um meio de controle psicológico extraordinário” (Ibidem, p. 78).  

A conclusão é que este indivíduo perde a capacidade de agir de maneira autônoma e o 

conflito entre impulsos e consciência soluciona-se com a adesão aos valores impostos, sem 

nenhum tipo de resistência.  

Conforme Wolf, entre a abordagem da teoria crítica e a “pesquisa administrativa”, há a 

diferença da concepção dos meios. Enquanto a pesquisa administrativa os interpreta como 

instrumentos utilizados para atingir determinados objetivos, a teoria crítica, por sua vez, 

aponta os “meios de comunicação de massa como instrumentos de reprodução de massa que, 

na liberdade aparente dos indivíduos, repropõem as relações de força do aparato econômico e 

social”. (Ibidem, p. 87). 

 Enquanto ciência geral dos signos que estuda os fenômenos culturais, a Semiótica, 

apesar de não considerada uma teoria, precisa ser mencionada neste trabalho, devido às 

composições de signo, objeto e interpretante, e o estudo dos fenômenos culturais como 

sistemas sígnicos, isto é, sistemas de significação.  

 E se para a Teoria Crítica, o indivíduo perde sua autonomia, a partir da década de 80 

do século passado, com as chamadas novas tendências em teoria de comunicação, há 

mudanças no cenário dos estudos em comunicação, superando a questão da problemática 

ideológica. Nesta nova fase, os efeitos são considerados como possíveis de ocorrer e os 

estudos abordam questões disciplinares específicas e de efeitos que ocorrem em longo prazo, 

influenciando os receptores e a realidade social deles.  

 Pela hipótese da Agenda Setting, a mídia não é persuasiva, embora os meios de 

comunicação influenciem quanto aos temas que serão discutidos ou ignorados pela sociedade. 

Pela pesquisa da teoria do agendamento, o público tem facilidade para incluir ou excluir os 

assuntos do seu conhecimento e do seu interesse de acordo com o que é abordado ou pautado 

pelos media.  

Como prever o fato, o ato que irá virar notícia? Até que encontre bolas de cristal, 

tarólogas e videntes que tenham um bom grau de acerto sobre o que irá acontecer no futuro, a 

empresa jornalística tem como um de seus desafios o de imaginar o que irá acontecer no 

porvir, na tentativa de estar no lugar certo na hora certa para obter a melhor fotografia e a 

melhor história, contá-la e, ao final do dia publicá-la, para que o produto final (a produção 

editorial) esteja disponível nas mãos do receptor de notícias e, com isso, se consolide o 

processo econômico que movimenta a indústria da comunicação. 
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O objetivo dessa tentativa de previsão dos fatos é simples: diante de um tremendo caos 

de informações disponíveis no dia a dia, os jornalistas, pauteiros e editores responsáveis em 

uma redação, precisam tentar organizar essa quantidade de informações de forma a planejar 

previamente a publicação de um produto ao final do dia. Não se pode correr o risco de chegar 

ao final da noite e não haver conteúdo para ser colocado em um pedaço de papel em branco, 

que é o que são páginas dos jornais antes de terem as notícias impressas. 

Essa tentativa de organizar o caos só foi possível com o Newsmaking que é o processo 

de agendamento das notícias. Ou seja, o pré-agendamento dos eventos que acontecerão no dia 

seguinte. Com isso, as redações conseguem organizar em parte o sistema de funcionamento da 

redação de acordo com o “funcionamento” – mesmo que caótico – do mundo lá fora, o mundo 

da notícia factual. 

Com esse pré-agendamento garante-se para a edição a ser fechada - normalmente, à 

noite -, um número razoável de notícias que caso não haja nada de factual nas ruas em 

determinado dia, haverá número suficiente de matérias já produzidas a ponto de evitar que a 

edição do dia seguinte corra o risco de não sair por conta das páginas em branco. 

O Newsmaking nada mais é do que a tentativa de organizar o espaço e o tempo entre a 

produção industrial do jornal com o dia a dia, ou melhor, o minuto a minuto da notícia. 

 

 

A agenda de serviços, nas suas diferentes formas e características organizativas, é 

constituída essencialmente pela lista diária de acontecimentos que sobrevirão e cuja 

noticibilidade é, em grande parte, dada como certa. Trata-se, obviamente, de 

acontecimentos previstos no tempo, fixados antecipadamente, em agenda, por isso, 

na sua maioria, são fatos que se situam na esfera político-institucional-

administrativa ou judiciária, e que permitem que os órgãos de informação organizem 

com uma certa antecedência o seu próprio trabalho”. [...] A agenda de serviços é a 

encenação implícita das notícias. O conteúdo varia, indo dos acontecimentos formais 

da política (visitas oficiais, coroações, eleições, períodos legislativos etc) aos 

acontecimento culturais, religiosos, sociais ou desportivos (a atribuição dos prêmios 

Nobel, o fim do Ramadã, etc) [...] A atitude negativa em relação às notícias de 

agenda de serviço generalizou-se, revelando que a sua persistência é devida a 

imperativos organizativos mais fortes do que os propósitos e as preferências dos 

jornalistas. Esses imperativos são constituídos pelas definições sólidas dos 

acontecimentos noticiáveis e pela necessidade de programar, antecipadamente, o 

mais possível dentro de processos essencialmente complexos. (GOLDIN – ELLIOT, 

1979, 93 apud WOLF, 2005, p.105) 
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2.1 Análise de Conteúdo 

 

Para interpretar os dados coletados além dos significados imediatos, ou seja, além do 

que as mensagens dos jornais mostram à primeira vista, mas mais especificamente sobre o que 

elas veiculam e como veiculam, escolhemos a Análise de Conteúdo conforme conceituado por 

Laurence Bardin. 

Sem que isso tenha sido determinante para a escolha e, portanto, sem maior 

profundidade a respeito, consideramos relevante a origem da Análise de Conteúdo que, no 

início do século passado, se desenvolveu de maneira mais localizada nos Estados Unidos, de 

acordo com o rigor científico da medida e para estudos essencialmente de material 

jornalístico. Reconhecidamente um dos trabalhos pioneiros desta época, na Escola de 

Jornalismo de Columbia, foi um inventário com o objetivo de medir o grau de 

sensacionalismo nos artigos publicados por um órgão de imprensa (BARDIN, 2011, p. 21). 

Concretamente para a adoção desse conjunto de instrumentos metodológicos no 

presente trabalho, pesou o fato da Análise de Conteúdo ser uma ferramenta que permite o uso 

conjunto de dados qualitativos e quantitativos ou porque aceita mais favoravelmente a 

combinação entre a compreensão clínica e a contribuição estatística (Ibidem, 2011, p.27).  

Com o passar dos anos, foi a partir da maior variedade de problemas submetidos à 

interpretação, bem como dos aperfeiçoamentos técnicos que, a partir dos anos 1950, a Análise 

de Conteúdo deixou de ser considerada exclusivamente de alcance descritivo como nos 

primeiros registros citados acima. Especificamente neste contexto, a evolução histórica da 

Análise de Conteúdo foi considerada fundamental para sua adoção nesse trabalho. Isso se 

fundamenta na raiz da presente pesquisa tendo como objeto de estudo a conduta e a postura da 

imprensa, o que não pode ser analisado exclusivamente enquanto medida e no formato de 

inventário para que possa levar a alguma possível conclusão e apontamentos sobre o 

cumprimento ou não por parte da imprensa do seu papel específico de informar durante a 

cobertura dos temas de saúde.  

Para isso, consideramos que a Análise de Conteúdo, com seu conjunto de técnicas para 

análises das comunicações traria uma importante contribuição para este trabalho por permitir 

verificar se as visões superficiais sobre a atuação da imprensa exploradas até aqui como 

introdução realmente estão contidas no material a ser explorado. Além disso, proporcionando 

a verificação de sentidos para além dos resultados objetivos, ampliando uma análise que pode 

alcançar causas, ações e reações dessa conduta da mídia na sociedade.          
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Quanto à função ou o objetivo da Análise de Conteúdo, Bardin (2011), afirma: 

 

[...] toma-se consciência de que a sua função ou seu objetivo é a inferência. Que esta 

inferência se realize tendo por base indicadores de frequência, ou, cada vez mais 

assiduamente, com a ajuda de indicadores combinados (cf. análise das 

coocorrências), toma-se consciência de que, a partir dos resultados da análise se 

pode regressar às causas, ou até descer aos efeitos das características das 

comunicações. (BARDIN, 2011. p.27) 

 

A inferência de conhecimentos proporcionada pela análise de conteúdo reforça a 

justificativa para sua escolha. Ao levar em conta a prática diária do jornalismo, suas 

condições de produção e de recepção, como é a proposta deste trabalho, é necessário ir além 

da descrição dos conteúdos, visando ao alcance das inferências por meio dos indicadores 

quantitativos ou qualitativos. A descrição dos conteúdos, entretanto, deve ser a primeira etapa 

da análise, incluindo uma enumeração de características, seguida pelas inferências que são 

deduções lógicas a partir do conteúdo explorado, dando passagem para a última etapa, das 

interpretações das características identificadas. Sendo assim, ainda conforme Bardin (2011), 

as inferências podem ajudar a responder o que levou a determinado enunciado ou, ainda, 

quais as conseqüências que determinado enunciado pode levar. 

 

2.2 Agenda Setting 

 

Todo, ou quase todo, estudante de jornalismo deve ter pensado um dia em quanto os 

veículos de comunicação influenciam na opinião pública. As observações e evidências 

empíricas do dia a dia nos mostram que essa influência existe. As pessoas repetem muito 

daquilo que é transmitido a elas pelos produtos midiáticos de massa sem sequer desconfiar. 

Mas quais são as formas de provar e mensurar essa influência? Foi pensando nisso que os 

pesquisadores americanos Maxwell McCombs, David Weaver e Don Shaw conceberam, em 

1968, a Teoria da Agenda, também conhecida mundialmente como Agenda Setting que, 

segundo McCombs (2009), “evoluiu a partir de uma descrição e explanação da influência que 

a comunicação de massa tem na opinião pública sobre os temas atuais.” Segundo ele, “esta 

habilidade de influenciar a saliência dos tópicos na agenda pública veio a ser chamada da 

função agendamento dos veículos noticiosos”.  

 

 



42 

 

 

Os jornais comunicam uma variedade de pistas sobre a saliência relativa de tópicos 

de nossa agenda diária. A matéria principal da p.1, a página de capa versus a página 

interior, o tamanho do título, e mesmo o tamanho de uma matéria comunicam a 

saliência dos tópicos da agenda noticiosa. (McCOMBS, 2009, p.18) 

 

 

McCombs (2009) argumenta que “para todos os veículos noticiosos”, a repetição do 

tópico, ou seja, a publicação de matérias em tamanhos, posicionamento na página, tamanho, 

com chamadas destacadas na página e na capa do jornal, “dia após dia é a mais importante 

mensagem de todas sobre sua importância”. 

A influência se dá, segundo McCombs, pois: 

 

 

Os públicos usam estas saliências da mídia para organizar suas próprias agendas e 

decidirem quais assuntos são os mais importantes. Ao longo do tempo, os tópicos 

enfatizados nas notícias tornam-se os assuntos considerados os mais importantes 

pelo público. A agenda da mídia torna-se, em boa medida, a agenda do público. Em 

outras palavras, os veículos jornalísticos estabelecem a agenda pública. Estabelecer 

esta ligação com o público, colocando um assunto ou tópico na agenda pública de 

forma que ele se torna o foco da atenção e do pensamento do público – e, 

possivelmente, ação – é o estágio inicial na formação da opinião pública. (Ibidem, 

p.18) 

 

 

Com base em uma pesquisa feita com eleitores americanos indecisos, na cidade de 

Chapel Hill, McCombs observou o efeito do agendamento e afirmou, categoricamente, que “a 

agenda da mídia estabelece a agenda pública”.  

 

 

A principal afirmativa da Teoria da Agenda é que os temas enfatizados nas notícias 

acabam considerados ao longo do tempo como importantes pelo público. [...] Ao 

contrário da lei das mínimas consequências, esta é uma declaração sobre um efeito 

causal forte da comunicação massiva no público – a transferência de saliência da 

agenda da mídia para a agenda pública. (Ibidem, p.22) 

 

 

Segundo McCombs, “a informação fornecida pelos veículos noticiosos joga um papel 

central na constituição de nossas imagens da realidade. E, além disso, é o conjunto total da 

informação fornecida pelos veículos noticiosos que influencia estas imagens”. 

Essas afirmações e conceituações da Agenda Setting são importantes para mostrar e 

deixar claro o quanto a mídia pode influenciar no dia a dia das pessoas e, mais 

especificamente na nossa pesquisa, que envolve saúde pública, como a mídia acaba 
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influenciando e causando um clima de pânico quando não toma os devidos cuidados em 

noticiar a morte de pacientes da gripe A-H1N1. 

Há casos, como veremos mais adiante, em que o jornal publicou que os casos de gripe 

eram maiores do que aqueles números informados pelos serviços da Vigilância 

Epidemiológica, órgão responsável por fazer o controle estatístico da doença e divulgação à 

imprensa. De tal forma, que o número de mortes apresentado pelo específico veículo de 

comunicação só foi efetivamente alcançado pelos dados oficiais um bom período depois. 

Ao tentar se antecipar às declarações oficiais dos órgãos públicos de saúde e tentar 

“furar” – como se diz no jargão jornalístico – a fonte da informação, com o intuito de tirar a 

credibilidade desses órgãos, o jornalismo acaba causando também uma sensação de 

insegurança na população. O resultado disso foi uma correria desnecessária às Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) por pessoas que temiam por sua saúde. Essa intensa busca, 

consequentemente, gerou superlotação e um pior atendimento nas unidades. 

Aqui, não podermos afirmar, mas podemos, hipoteticamente, dizer que graças à 

agenda de pânico da mídia, ao invés de levar informação e mais tranquilidade à população em 

um momento já bastante tenso, em plena pandemia, a mídia pode ter sido responsável pela 

morte de pessoas, ao ocasionar a superlotação das unidades básicas de saúde por pessoas que 

não estavam tão doentes e evitar, por causa da superlotação, o pronto atendimento dos 

realmente necessitados. 

McCombs (2009) afirma que “um dos grandes méritos da Teoria da Agenda é esta sua 

diversidade geográfica e cultural nas evidências que replicam os principais aspectos desta 

influência dos veículos de comunicação de massa na sociedade” e diz que, para os jornalistas, 

a Agenda Setting ajuda a discutir eticamente “sobre que tipo de agenda a mídia está dando 

preferência”. 
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3 RESULTADOS ENCONTRADOS NOS JORNAIS 

3.1 Jornal Vale Paraibano 

Tabela 1 – Informações coletadas no jornal Vale Paraibano 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Distribuição do conteúdo pesquisado 

 

Em agosto de 2009, o jornal Vale Paraibano não circulava às segundas-feiras, o que 

delimitou o universo a ser pesquisado para o presente trabalho em 26 edições. Deste total, 22 

edições tiveram algum conteúdo sobre a gripe A-H1N1 publicado, somando 121 unidades 

jornalísticas.  

A distribuição desse material ao longo do mês apontou uma concentração maior de 

publicações na semana entre os dias 11 e 16 de agosto (terça-feira a domingo), com 47 

unidades, número equivalente a 38,8% do total publicado durante todo o período estudado, 

alcançando uma média de 6,7 unidades por dia neste período. 

O dia do mês com o maior número de unidades publicadas foi 13 de agosto, com 12 

notícias ocupando duas páginas inteiras (8 e 9) do Primeiro Caderno. Quatro edições não 

tiveram nenhum conteúdo de gripe publicado, mais especificamente nos dias 19, 23, 29 e 30 

de agosto, contribuindo para a curva decrescente que a distribuição de matérias apresentou 

justamente nos últimos dez dias de agosto. A semana com menor concentração de matérias 

publicadas foi de 25 a 30 de agosto (de terça-feira a domingo), somando 13 unidades, média 

de 2,1 por dia. 

Durante a leitura dos jornais, observamos como uma característica editorial do Vale 

Paraibano o fato de conteúdo publicado sobre a gripe estar sempre condensado em uma ou 

duas páginas por dia. Independente da abrangência de assunto local, nacional, internacional, 

as unidades sobre a gripe encontravam-se sempre agrupadas, várias vezes em páginas inteiras 

sobre a doença. Todas as 26 páginas que tiveram algum conteúdo sobre a gripe foram 

publicadas no Primeiro Caderno.  

 

Apresentação e análise dos resultados  

 

Indicador 1 – Identificação da unidade jornalística 

 

O Vale Paraibano não publicou nenhuma unidade de jornalismo opinativo como 

editoriais, artigos ou cartas, sobre a gripe ao longo do mês de agosto de 2009. Todas as 121 

unidades publicadas pelo matutino foram da categoria informativa e distribuídas em três 

gêneros: reportagem, nota e quadro informativo. O maior número foi das reportagens, com 92 

unidades, o que correspondeu a 76% do total. Foram ainda publicadas 26 notas e 3 quadros 

informativos. 
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Quanto à abrangência das notícias, a cobertura de assuntos de nível regional (referente 

às cidades vizinhas ou da área de circulação do jornal) e local (da própria cidade onde está 

instalado o jornal) praticamente tiveram a mesma distribuição com respectivamente 51 e 50 

unidades cada uma, seguidas de 11 notícias nacionais e 9 internacionais. 

Essa distribuição demonstrou que o perfil regional não estava presente apenas no 

nome da publicação, mas também era uma característica marcante na cobertura dos assuntos, 

não apenas de São José dos Campos, mas daquele conjunto de cidades que compõem o 

chamado Vale do Paraíba.
8
 

Quanto à identificação da autoria nas unidades publicadas, 36 notícias (ou 29,7% do 

total) tiveram o nome do autor publicado, contra 85 unidades sem créditos para o autor. Do 

total publicado, 24%, ou seja, 29 notícias no universo de 121, não tinham qualquer 

identificação sobre a produção daquele conteúdo, 82% das unidades (87 notícias) foram 

produzidas pela própria redação do jornal e 4% (5 unidades) foram identificadas como 

conteúdo de agência de notícias. 

 

Indicador 2 - Classificação do tema 

 

Deste total, quanto à classificação temática, predominou a publicação de matérias 

sobre a Contenção da gripe, ou seja, abordando as medidas sanitárias de prevenção por meio 

de órgãos públicos, empresas ou mesmo pelos cidadãos com o objetivo de conter a doença. 

Foram exatas 73 unidades com este viés, correspondendo a 60,3% do total. Em seguida, o 

segundo tema mais comum foi o Alastramento, com notícias sobre a propagação da gripe, 

casos e óbitos registrados, com 31 unidades, sendo 25,6% das 121 publicadas. 

O restante das notícias ficou dividido entre as classificações temáticas de 

Personalização (com 5 unidades ou 4%), Background Científico-médico (8 unidades ou 6,6%)  

e conteúdos sobre Denúncias, Medo ou Insegurança, que colocam em dúvida ou descrédito o 

serviço público ou a informação pública (com 4 unidades publicadas no Vale Paraibano, 3% 

do total). 

                                                 

8
  Vale do Paraíba: A mesorregião do Vale do Paraíba Paulista é uma das quinze mesorregiões do 

estado brasileiro de São Paulo. É formada pela união de 39 municípios (...) O Vale do Paraíba, em sua porção 

paulista, encontra-se a leste do estado, sendo eixo de ligação entre os estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio 

de Janeiro. Entre as Serras da Mantiqueira e do Mar, possui um importante e diversificado pólo industrial. Seu 

nome advém do Rio Paraíba do Sul, que atravessa e dá personalidade a toda a região.  

São José dos Campos é a maior cidade da região e entre as mais importantes estão: Jacareí, Pindamonhangaba, 

Caraguatatuba,  Guaratinguetá e Cruzeiro. 

 Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Vale_do_Para%C3%ADba_Paulista 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasileiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_da_Mantiqueira
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_do_Mar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Para%C3%ADba_do_Sul
http://pt.wikipedia.org/wiki/Taubat%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jacare%C3%AD
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pindamonhangaba
http://pt.wikipedia.org/wiki/Guaratinguet%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cruzeiro_(S%C3%A3o_Paulo)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Vale_do_Para%C3%ADba_Paulista


47 

 

 

Indicador 3 – Destaque das unidades de Jornalismo Informativo  

 

Observando os componentes que conferem maior ou menor visibilidade ou destaque 

às unidades nas edições diárias do Vale Paraibano, verificamos que 26% das notícias (32 

unidades) tiveram chamada na primeira página, sendo que 5% do total (6 unidades) foram a 

manchete principal da edição.  

Das 121 unidades publicadas, 25 (20,6%) foram manchete de página, 41 (34%) 

estavam ilustradas por alguma foto, 31 (25,6%) estavam acompanhadas de algum tipo de 

gráfico, quadro ou tabela e 53 (44%) estavam localizadas na metade superior da página, 

espaço mais nobre do jornal. 

Especificamente sobre o espaço horizontal ocupado por cada unidade, verificamos que 

60 unidades (49,5%) estavam acomodadas em uma única coluna e 22 unidades (18% do total) 

ocuparam o espaço máximo de seis colunas.     

 

Indicador 3.1 – Classificação do destaque  

 

Pelo critério de pontuação estabelecido e que subdividiu as unidades publicadas de 

acordo com os fatores de destaque ou visibilidade que tiveram no jornal, verificamos que, no 

Vale Paraibano, a maioria das matérias sobre a gripe tiveram destaque Baixo na edição. 

Foram 76 unidades, equivalentes a 63% do total, que somaram de 01 a 04 pontos nos sete 

itens do indicador 3.  

O outros 37% ficaram assim divididos: 20% (24 notícias) com destaque Alto, 

somando de 09 a 12 pontos e 17% (21 notícias) com destaque Médio, somando de 05 a 08 

pontos no Indicador 3. 

 

Indicador 4 – Conteúdo e apuração nas unidades de Jornalismo Informativo 

 

Analisando a pertinência do título das notícias em relação ao texto, observamos que no 

Vale Paraibano, 89,2% dos títulos (de 108 unidades) estavam em concordância com o 

conteúdo da matéria, 10% (referentes a 12 notícias) tiveram títulos parcialmente de acordo 

com os textos completos e uma única notícia, correspondente a menos de 1% do universo 

avaliado, não apresentava título de acordo com o corpo da matéria. 

A unidade em questão é um quadro publicado na página 8 do Primeiro Caderno, no dia 

13 de agosto, intitulado “Item obrigatório” (Anexo D) e contendo três fotografias de pessoas 
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usando máscaras cirúrgicas, acessório usado para prevenir a contaminação pelo vírus da gripe 

principalmente em unidades de saúde, mas também adotado espontaneamente por pessoas 

saudáveis para autoproteção. Além das imagens, a unidade tem um texto curto em forma de 

legenda descrevendo as imagens e informando que a gripe foi tema de palestra promovida 

pela Prefeitura de São José dos Campos. Em nenhum momento, o texto ou as fotos reforçam o 

conteúdo do título, não há nenhuma referência à possível obrigatoriedade do uso de máscaras, 

por isso, consideramos que essa notícia teve título em discordância. 

Sobre a ênfase dada a denúncias e reclamações, dentre as matérias publicadas pelo 

Vale Paraibano, 13 apresentaram essa condição, número equivalente a 10,7% do total.  Um 

exemplo assinalado neste item é uma reportagem do dia 15 de agosto, publicada na página 04 

do Primeiro Caderno com o título “Espera por atendimento chega a duas horas” (Anexo E). A 

ênfase de reclamação ou crítica foi considerada no título e também na legenda da foto que 

trouxe a inscrição “Longa espera”.
9
 

  Por sua vez, o número de matérias que deram algum tipo de ênfase a orientações e 

métodos de prevenção foi maior, chegando a 40 unidades, quantidade correspondente a 33% 

do total de 121 publicadas. Um exemplo de reportagem que enfatizou prevenção é uma 

matéria publicada no dia 09 de agosto, na página 10 do Primeiro Caderno, sob o título “Vale 

tem quarta morte por gripe suína” (Anexo F). A notícia era sobre um óbito, mas apesar disso, 

a reportagem também ofereceu informações e orientações sobre prevenção, este enfoque 

ocorreu em situação de destaque três vezes: a primeira delas, na legenda de uma foto, 

informando que pacientes usavam máscaras para evitar contaminação enquanto aguardavam 

atendimento; a segunda foi um quadro informativo intitulado “Certo e errado” com o 

esclarecimento sobre cinco afirmações sobre a gripe; a terceira ênfase à prevenção ocorreu 

com um trecho de uma entrevista, na qual um médico infectologista explica forma de contágio 

e fala sobre o comportamento que as pessoas devem adotar para se proteger, esta citação, foi 

apresentada entre aspas, em destaque na página – recurso de diagramação chamado „olho‟.
10

  

De todas as unidades sobre a gripe que constaram do Vale Paraibano em agosto de 

2009, 23,9%, ou 29 matérias, eram sobre algum tipo de óbito. Todas essas unidades se 

basearam em dados oficiais para a divulgação sobre as mortes, sendo que nas 29 notícias, 

foram feitas referências 21 vezes a óbitos confirmados, 9 vezes a óbitos considerados 

                                                 

9
 Apesar de conter duas situações de destaque no critério reclamação e denúncia, para nossa avaliação esta 

unidade foi apenas contabilizada uma vez, já que as respostas estabelecidas para este item são Sim ou Não. 
10

 Apesar de conter três situações de destaque para prevenção, para nossa avaliação esta unidade foi apenas 

contabilizada uma vez neste critério, já que as respostas do item são apenas Sim ou Não. 
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suspeitos e 01 vez a óbito descartado (quando o resultado de exame laboratorial apontou 

negativa do diagnóstico). Não houve nenhuma citação de óbitos especulados, não 

confirmados pela autoridade de saúde e alvos de boatos e informações não oficiais, por 

exemplo. 

Na cobertura da gripe durante o mês de agosto de 2009, o Vale Paraibano realizou 

entrevistas com pessoas que tiveram alguma relação com a doença em menos de um quarto 

das unidades jornalísticas publicadas. Das 121 matérias identificadas para o presente estudo, 

98 (80,9%) não utilizaram o recurso da entrevista com personagens. Nas 23 unidades que 

apresentaram algum tipo de entrevista, pacientes foram identificados e serviram de fonte em 7 

unidades, familiares de pacientes estiveram presentes em 6 unidades e outras pessoas, sem 

relação mencionada com a gripe, como cidadãos em geral, pais de alunos que tiveram as aulas 

adiadas no início de agosto ou pessoas comentando medidas prevenção, por exemplo, foram 

mencionados em 13 unidades. A soma dos três tipos de personagem é superior ao número de 

unidades porque algumas matérias apresentaram mais de um tipo de personagem. 

Sobre o tipo de fonte que a unidade jornalística identificou, entrevistou ou a quem 

atribuiu informações prestadas ao longo do texto, no Vale Paraibano predominou a busca por 

fontes oficiais, como autoridade municipal ou estadual de saúde em qualquer nível 

hierárquico. Essas fontes oficiais foram registradas em 69 unidades. Já as fontes 

especializadas, como médicos, especialistas, pesquisadores e funcionários de hospitais, por 

exemplo, foram mencionadas em 14 unidades. Houve ainda a participação de outras fontes, 

não relacionadas à área da saúde, como diretores de escola falando da volta às aulas, por 

exemplo, totalizando 35 unidades. Por fim, 5 unidades não tiveram nenhuma identificação ou 

menção à fonte que forneceu dados. 

No último item a ser analisado no Indicador 4, sobre a possível ênfase dada a situações 

e pessoas com medo, pânico ou dúvidas sobre a gripe, verificamos a ocorrência de 15 

unidades nessas condições, número equivalente a 13,2% do total publicado pelo Vale 

Paraibano. Para exemplificar, escolhemos a reportagem “Gripe suína – Grupo quer parar aula 

em escola modelo”, cujo subtítulo embasou a classificação neste critério: “Por receio de 

epidemia, professores e alunos do Estevam Ferrari pleiteiam interrupção temporária das 

atividades”. (Anexo G). 
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3.2 Jornal Diário da Região 

Tabela 2 – Informações coletadas no jornal Diário da Região 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Distribuição do conteúdo pesquisado  

 

A primeira leitura realizada nas edições do Diário da Região do mês de agosto de 2009 

foi feita em um total de 26 edições, já que o periódico não era veiculado às segundas-feiras. 

Foram identificadas 23 edições com algum conteúdo jornalístico sobre a gripe A-H1N1, 

totalizando 56 unidades publicadas. 

A média diária foi de 2,15 unidades, sendo que a maior concentração desse conteúdo 

se deu na semana entre 11 de agosto, uma terça-feira, e 16 de agosto, um domingo. Neste 

período foram registradas 16 unidades, uma média de 2,6 por dia. A semana com menor 

quantidade de matérias publicadas foi a de 25 a 30 de agosto, com 9 unidades, média de 1,5 

por edição. O máximo de unidades publicadas num único dia foi 4, nas edições veiculadas nos 

dias 08, 16 e 22 de agosto. Três edições não tiveram nenhum conteúdo sobre a gripe 

publicado, o que ocorreu nos dias 09, 21 e 23 de agosto.   

As unidades de jornalismo informativo foram publicadas de maneira pulverizada entre 

os cadernos do jornal, dependendo do tema. As noticias foram colocadas nas páginas do 

Caderno de Cidades, do Caderno Vida & Arte, destinado ao noticiário cultural, como também 

as páginas de Esportes e do caderno infantil Diarinho, em formato tablóide que, na edição do 

dia 08 de agosto dedicou a capa inteira e mais duas páginas e meia, do total de oito, à gripe. 

(Anexo H) Do total de 56 unidades publicadas sobre a gripe, o Diário da Região destinou 5 a 

conteúdos da categoria opinativa. Essas unidades foram publicadas sempre no Caderno A. 

 

Apresentação e análise dos resultados  

 

Indicador 1 – Identificação da unidade jornalística 

 

O conteúdo veiculado pelo jornal Diário da Região sobre a gripe A-H1N1 ao longo do 

mês de agosto de 2009 foi dividido entre 51 unidades de jornalismo informativo, 

correspondente a 91% do total, e 5 de jornalismo opinativo, 9% do total.   

As unidades de opinião foram quatro cartas de leitores e um editorial publicado no dia 

22, com o título: “Cinismo sem fim”. O editorial aborda uma situação ocorrida no Senado e 

contém um destaque com a inscrição “Gripe suína virou desculpa para Brasília ressuscitar a 

CPMF, agora chamada CSS” (Anexo I). Já as unidades de jornalismo informativo foram 48 

reportagens (85%), uma nota e dois quadros informativos. Dentre todas as unidades, oito não 

tinham identificação de autoria, e 48 estavam assinadas, número equivalente a 85% do total. 
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A identificação da produção também predominou no Diário da Região, com 42 unidades 

identificadas como da própria redação, seis unidades de agência de notícias, quatro unidades 

assinadas por leitores e uma unidade mista, identificada como produção conjunta entre a 

redação e agência. Restaram apenas três unidades sem identificação de produção, número que 

corresponde a 5% do universo total. 

Quanto à abrangência das notícias, o Diário da Região ficou evidenciado como um 

jornal de caráter regional, já que a cobertura de assuntos de nível regional (referente às 

cidades vizinhas ou da área de circulação do jornal) somou 27 unidades jornalísticas e 

superou as 22 notícias que foram focadas em assuntos locais (da própria cidade onde está 

instalado o jornal). Não foram identificadas notícias internacionais sobre a gripe durante o 

período pesquisado no Diário da Região e as notícias nacionais foram sete.  

 

Indicador 2 - Classificação do tema 

 

Quanto à classificação temática das unidades que abordaram a gripe, o diário da 

Região, dedicou mais espaço ao Alastramento da doença, com divulgações sobre casos e 

óbitos, que somaram 27 unidades de categoria informativa e 01 da categoria opinativa, 

representando juntas 50% de todo o conteúdo publicado sobre a doença. Em segundo lugar 

ficaram as 21 unidades que trataram de assuntos relacionados às medidas de Contenção da 

gripe, correspondendo a 37,5% do universo total de 56 unidades registradas no jornal ao 

longo do mês. A terceira classificação mais comum foi a de Denúncia/Medo/Insegurança, 

com quatro unidades publicadas (7,1%), sendo uma informativa e três opinativas.  

Não foram registradas unidades informativas de Personalização e nem classificadas 

como Background médico-cientifico e duas unidades não se enquadraram em nenhuma das 

classificações disponíveis. Entre as unidades opinativas, ainda foi registrada uma unidade de 

Personalização.  

 

Indicador 3 – Destaque das unidades de Jornalismo Informativo  

 

No indicador criado para identificar itens de visibilidade ou destaque das unidades de 

jornalismo informativo, o Diário da Região, teve 47% das 51 matérias jornalísticas (24 

unidades) com chamadas de primeira página, sendo que 6 unidades (11,7% do total da 

categoria informativa) foram a manchete principal da edição.  
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Das 51 unidades publicadas, 25 (49%) foram manchete de página. Ficaram empatados 

os números de unidades ilustradas por foto e por infográficos e tabelas, cada uma com 16 

unidades ou 31,3%. Quanto à localização, a absoluta maioria das unidades, sendo 43 do total 

de 51 informativas, número equivalente a 84,3%, foi publicada na metade superior da página.  

Quanto ao tamanho do espaço ocupado em colunas, ficou demonstrado que no Diário 

da Região, a maior parte das notícias sobre a gripe ocupou espaço grande na página. Trinta 

unidades ficaram entre quatro e seis colunas do jornal, sendo que o maior número foi de seis 

colunas, somando vinte unidades, 39,2% do total dentre as informativas.  

 

Indicador 3.1 – Classificação do destaque  

 

Na classificação das unidades pelo maior ou menor destaque que tiveram nas edições 

do jornal, o conteúdo informativo publicado no Diário da Região foi dividido 

equilibradamente entre as três classificações. A partir do critério de pontuação estabelecido, 

verificamos que 19 unidades tiveram Alto destaque, 15 unidades tiveram Médio destaque e 17 

unidades ficaram com Baixo destaque.  

 

Indicador 4 – Conteúdo e apuração nas unidades de Jornalismo Informativo 

 

Observando a concordância entre títulos e textos das 51 matérias jornalísticas 

encontradas, verificamos que 34 unidades estavam com os títulos adequados e 17 

apresentaram títulos parcialmente adequados. Nenhuma unidade teve título não pertinente 

com o conteúdo integral da notícia.  

Uma única unidade enfatizou algum tipo de denúncia ou reclamação foi publicada no 

dia 26 de agosto, na página 4B, sob o título “Escola pede „kit‟ de higiene contra a doença”, 

trazendo uma reclamação dos pais que tiveram que adquirir o material pedido pela escola 

pública. (Anexo J) 

As pautas sobre pânico, medo e denúncias também tiveram espaço reduzido no Diário 

e tiveram três unidades publicadas ao longo de todo o mês de agosto, número equivalente a 

pouco mais de 5% das notícias. Um exemplo para este item é a reportagem “Preocupação com 

a gripe suína marca retorno às aulas”, publicada em 18 de agosto, na página 4B. (Anexo K)  

Mais de um quarto das unidades informativas enfatizaram informações de prevenção e 

orientação ao leitor em fotos, legendas quadros e fotos, por exemplo, com 13 unidades 

identificadas neste quesito, número correspondente a 25,5%. Foi o caso da reportagem 
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publicada na página 5B, no dia 16 de agosto, com o título: “Gripe suína, primeira lição na 

volta às aulas”. Para ser classificada neste critério de ênfase para prevenção, foram 

considerados na matéria um quadro com orientações, foto e legenda mostrando um aluno 

usando álcool gel disponível na escola.
11

  

Quanto à cobertura de óbitos, das 51 notícias jornalísticas, sete abordaram mortes 

(13,7%), sendo que todos os dados sobre os óbitos foram baseados m informações oficiais dos 

órgãos de saúde, com quatro unidades sobre óbitos confirmados, duas sobre óbitos suspeitos e 

uma sobre óbito descartado. Não foi registrada nenhuma notícia sobre óbito especulado, 

baseado em boato ou alguma informação não confirmada por órgãos competentes na área da 

saúde.  

Dentre as fontes que a equipe do Diário da Região mais identificou em suas matérias 

jornalísticas sobre a gripe, predominaram as citações de fontes oficiais, que apareceram em 23 

unidades, porém, o segundo tipo de fonte mais utilizada foi de outras áreas, com 18 citações, 

seguidas pelas fontes especializadas, com sete citações. Cinco matérias não tiveram qualquer 

fonte identificada no texto. 

As entrevistas com personagens, como cidadãos, pacientes e familiares de pacientes 

não foram um recurso de apuração ao qual recorreram os profissionais do Diário. Dentre as 

unidades informativas, 42 (ou 82,3%) não tiveram entrevistas com personagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

11 Apesar de conter três situações de destaque para prevenção, para nossa avaliação esta unidade foi apenas 

contabilizada uma vez neste critério, já que as respostas do item são apenas Sim ou Não 
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3.3 Jornal Cruzeiro do Sul 

Tabela 3 – Informações coletadas no jornal Cruzeiro do Sul 

 

Fonte: Elaboração própria 



56 

 

 

Distribuição do conteúdo pesquisado 

 

Para o levantamento inicial do conteúdo publicado sobre a gripe no jornal Cruzeiro do 

Sul, foram consideradas 31 edições de todo o mês de agosto de 2009, já que o jornal circula 

de segunda a domingo. Foram identificadas 29 edições com alguma publicação sobre a 

doença. As duas edições que não tiveram nenhum conteúdo sobre a gripe ao longo do mês 

foram as dos dias 09 e 30. 

Identificamos 145 unidades jornalísticas publicadas, uma média de 4,6 por dia. Apenas 

duas edições tiveram uma única unidade publicada, o que ocorreu nos dias 24 e 31. A maior 

concentração de publicações sobre a gripe ocorreu na semana de 11 a 17 de agosto, somando 

59 unidades publicadas, número equivalente a 40% do total publicado ao longo de todo o 

mês. Nesta semana, a média de unidades por dia subiu para 8,4, quase o dobro do que foi 

observado ao longo de todo o mês.  

As duas edições com maior número de unidades foram as dos dias 13 e 14 de agosto, 

respectivamente com 12 e 13 unidades publicadas.  No dia 13, uma das unidades era opinativa 

e foi um Editorial intitulado “Contradições sobre a gripe”, no qual o jornal cita a forma como 

os dados estavam sendo divulgados, as orientações das autoridades para evitar o pânico e ao 

mesmo tempo determinando adiamento das aulas, por fim, aborda a circulação de emails 

abordando “suposto descontrole dos casos” e que repórteres reclamam do acesso às 

informações. (Anexo L) No dia 14, duas unidades foram opinativas, sendo um Artigo no 

caderno feminino em uma coluna que leva o nome de “Gentileza gera Gentileza” (Anexo M) 

e uma Carta de leitor comentando o editorial do dia anterior (Anexo N). 

A semana com menor quantidade de notícias publicadas foi a última do mês, de 24 a 

30 de agosto, com o total de 19 unidades, média 2,7 por dia. 

O Cruzeiro do Sul não editorializou o assunto gripe em um único caderno ou em 

páginas específicas. Em geral, as notícias internacionais sobre o assunto foram publicadas na 

página Exterior, normalmente no caderno B. O conteúdo regional também ficou desvinculado 

do conteúdo local, mesmo em se tratando do mesmo assunto. No dia 21 de agosto, por 

exemplo, seis páginas de quatro cadernos diferentes tiveram publicada alguma informação 

sobre a gripe, totalizando oito matérias. As unidades ocuparam três páginas do caderno A, 

com uma nota de cobertura do legislativo na página A-3, uma notícia de cidade da região na 

página A-4, uma notícia local e duas regionais na página A-5, uma matéria de economia sobre 

o preço da carne suína no caderno de Economia – página C-4, uma nota na página 3 do 
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caderno feminino Ela e uma nota em coluna sobre celebridades na página 5 do caderno Mais 

Cruzeiro. 

 

Apresentação e análise dos resultados  

 

Indicador 1 – Identificação da unidade jornalística 

Dentre as 145 unidades jornalísticas publicadas pelo Cruzeiro do Sul sobre a gripe A-

H1N1 durante o mês de agosto de 2009, 131 foram unidades de jornalismo informativo e 14 

unidades foram de jornalismo opinativo. Quanto ao gênero, as unidades informativas ficaram 

divididas entre 113 reportagens, 18 notas e nenhum quadro informativo. As unidades 

opinativas foram de três tipos, sendo quatro artigos, três editoriais e sete cartas de leitores. 

A abrangência das notícias foi predominantemente de assuntos locais, com 73 

unidades (50,3%), seguida por assuntos nacionais, com 42 unidades (29%). As unidades de 

abordagem regional, ou seja, a cobertura nas cidades da região de circulação do jornal ou 

cidades vizinhas ficou apenas em terceiro lugar, com vinte unidades (13,7%), seguida pelas 

informações internacionais, com dez unidades (7%).  

A maioria das unidades publicadas pelo Cruzeiro do Sul não continha identificação de 

autoria. Foram 74 unidades sem assinatura, contra 71 assinadas.  

 

Indicador 2 - Classificação do tema 

 

Do total de 145 unidades publicadas, a classificação temática predominante foi a de 

Contenção, com 49,6% do total, com 72 unidades. O segundo tema mais comum foi o 

Alastramento, com 28,2% e 41 unidades e o terceiro foi o de Denúncia, Medo e Insegurança 

que, entre unidades informativas e opinativas, somou 25 unidades, equivalentes a 17,2% do 

universo completo. Houve ainda Background médico-científico em quatro unidades (2,7%), 

Personalização com uma unidade e outras duas unidades não classificadas dentro da temática 

estabelecida para o presente trabalho. 

 

Indicador 3 – Destaque das unidades de Jornalismo Informativo  

 

Especificamente nas unidades informativas, observamos que 47 unidades tiveram 

chamadas de primeira página, correspondente a 35,8% das 131 notícias sobre a doença 
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publicadas durante todo o mês. Treze delas foram as manchetes principais nas primeiras 

páginas, 10,8% do total de unidades informativas. 

No conteúdo interno, 76 unidades foram publicadas na metade superior da página 

(58%) e 36 unidades foram manchete de página (27,5% do total). Quanto ao uso de imagem 

para ilustrar as matérias, esse foi um recurso usado em quase metade das notícias do Cruzeiro 

do Sul, com 62 unidades, 47%, ilustradas por pelo menos uma foto. Já o uso de gráficos e 

tabelas informativas para complementar as matérias foi observado em cinco unidades ao 

longo de todo o mês de agosto.  

Quanto ao espaço horizontal ocupado pelas unidades jornalísticas, verificamos que 

70% delas foram publicadas em até três colunas, sendo 35 em uma coluna, 40 em duas 

colunas e 17 em três. Os 30% restantes ficaram divididos em quatro colunas, com 26 

unidades, cinco colunas, com três unidades e dez unidades ocupando o espaço máximo de seis 

colunas.  

 

Indicador 3.1 – Classificação do destaque  

 

O critério de pontuação adotado para elencar as unidades de acordo com o destaque 

que tiveram na edição do jornal apontou que 57% das 131 notícias publicadas pelo Cruzeiro 

do Sul tiveram baixo destaque. Foram 75 unidades com pontuação entre 01 e 04 na escala que 

variou até 12. Na segunda classificação, de 05 a 08 pontos, correspondentes ao nível médio de 

destaque foram identificadas 42 unidades (32%). Já as matérias que ficaram com alto 

destaque foram no total de 14 unidades (10,6%). 

 

Indicador 4 – Conteúdo e apuração nas unidades de Jornalismo Informativo 

 

Dentre as unidades informativas, 7,6 das publicações do Cruzeiro do Sul sobre a gripe 

tiveram títulos que não estavam em concordância com o conteúdo interno da matéria. Foram 

identificadas 10 unidades nessa condição, além de outras 18 cujos títulos estavam 

parcialmente de acordo com o texto e 103 com títulos pertinentes. Um exemplo de título em 

não concordância é a reportagem intitulada: “Para infectologista, pobre corre mais risco”, 

publicada na página A7, do dia 11 de agosto. Apesar da afirmação feita no título, segundo o 

texto da matéria, o médico entrevistado emite a opinião, mas pondera afirmando que não há 

estudos que comprovem tal tendência baseada em maior suscetibilidade de acordo com a 

classe social. (Anexo O) 
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Quando o foco da análise foi a ênfase dada a denúncias e reclamações, dentre as 

matérias publicadas, 11 apresentaram essa condição, número equivalente a 8,4% do total.  Um 

exemplo é a reportagem: “Câmara considera ações contra a gripe insuficientes”, publicada no 

dia 14 de agosto, na página A-8. (Anexo P) 

O número de matérias que deram algum tipo de ênfase a orientações e métodos de 

prevenção foi o dobro, com 22 unidades, equivalentes a 16,8%. Um desses exemplos foi uma 

reportagem publicada no dia 14 de agosto, na página A-8 sob o título “Arcebispo recomenda 

mudanças nas missas”. A notícia está assinada para a Agência Estado e se baseia em uma 

orientação do arcebispo de Brasília, destacando o título com enfoque em prevenção. (Anexo 

Q) Outro exemplo de ênfase à prevenção foi a cobertura feita pelo caderno infantil, 

Cruzeirinho, que dedicou capa e duas páginas inteiras com dois títulos: “A luta contra a gripe 

suína também depende de você” e “Lavando as mãos corretamente”; um quadro informativo 

ilustrado com dicas de prevenção e duas legendas informando atitudes corretas. (Anexo R) 

Oito unidades enfatizaram pessoas com medo, pânico ou dúvidas sobre a gripe. Uma 

das matérias identificadas neste critério foi a reportagem: “População teme andar de ônibus 

lotado” que, além do título, teve uma legenda de foto dizendo que “Usuários temem ser 

contaminados dentro dos ônibus com janelas fechadas”, em contrapartida não aborda 

cuidados e dicas sobre a importância de manter janelas abertas. (Anexo S) 

Já a incidência de unidades sobre óbitos foi maior, chegando a 31 unidades ou 23,6%. 

Dentre essas notícias, 21 eram sobre óbitos confirmados, cinco sobre casos suspeitos e dois 

comunicaram sobre casos descartados. Porém, o que chamou a atenção foi que foram 

registradas cinco unidades sobre óbitos especulados, ou seja, casos não confirmados pelas 

autoridades de saúde, baseados em informações como boatos, dados ou informações de fontes 

não oficiais.  

Quanto às entrevistas realizadas com personagens, o Cruzeiro apresentou uma 

entrevista com paciente, uma com familiar de paciente, catorze outros tipos de personagem e 

115 unidades sem entrevistas. 
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 4 ANÁLISE DOS TRÊS JORNAIS 

 

Quantidade e Distribuição do conteúdo pesquisado 

 

Em uma análise conjunta e comparativa da cobertura da pandemia da gripe A-H1N1 

nos três jornais estudados inicialmente observamos uma variação expressiva na quantidade de 

unidades publicadas ao longo do mês de agosto de 2009. O jornal Cruzeiro do Sul, de 

Sorocaba, foi o que publicou mais unidades ao longo do mês, situação que poderia ser 

justificada pelo fato de o matutino circular de segunda a domingo, totalizando 31 edições no 

mês de agosto, enquanto os outros dois jornais pesquisados não eram publicados às segundas-

feiras.  

Entretanto, apesar de terem o mesmo número de edições ao longo do mês – 26 jornais 

publicados de terça-feira a domingo – a quantidade de unidades jornalísticas relacionadas à 

gripe veiculadas pelo Vale Paraibano, de São José dos Campos, foi mais que o dobro das que 

estamparam o Diário da Região, de São José do Rio Preto, o que não validaria a hipótese de 

que o maior ou o menor número de unidades estaria relacionado exclusivamente à quantidade 

de edições publicadas ao longo do mês, conforme pode ser verificado na Tabela 4 e no 

Gráfico 1. 

 

Tabela 4 – Edições e unidades jornalísticas publicadas 

Jornal 
Unidades 

publicadas 

Edições   

no mês 

Média por 

edição 
12

 

Máximo 

por edição 

Diário da Região 56 26 2,15 4 

Vale Paraibano 121 26 4,65 12 

Cruzeiro do Sul 145 31 4,67 13 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

 

                                                 

12
 A quantidade média de unidades jornalísticas por edição foi calculada com base no total das edições 

publicadas por cada jornal ao longo do mês, ou seja, em relação a todo o material pesquisado. Não utilizamos 

para esse cálculo os dias do mês e nem apenas as publicações que continham material sobre a gripe por não 

considerarmos parâmetros adequados para a comparação. 
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Gráfico 1 - Edições e unidades jornalísticas publicadas 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

Nesses três comparativos de quantidade geral, o Cruzeiro do Sul foi o jornal que ficou 

com os maiores números, seguido de perto pelo Vale Paraibano e, por fim, pelo Diário da 

Região. A proporção observada entre os dois jornais que mais publicaram sobre a gripe, em 

relação ao jornal que menos publicou, se manteve equiparada nos três itens.  

Essa proporção fica bastante clara ao observarmos a média de unidades jornalísticas 

veiculadas por edições do mês, uma vez que Cruzeiro do Sul e Vale Paraibano publicaram 

mais que o dobro de unidades (4,67 e 4,65 respectivamente) em comparação com a média do 

Diário (que ficou na casa dos 2,15).  

Quando focamos o número máximo de unidades publicadas em uma única edição de 

cada um dos três jornais pesquisados, essa diferença quantitativa entre os veículos de 

Sorocaba e São José dos Campos em comparação com o de São José do Rio Preto fica ainda 

mais evidente, sendo que o Vale e o Cruzeiro publicaram respectivamente 12 e 13 unidades 

jornalísticas sobre a gripe em uma única edição, três vezes mais do que o máximo de  

unidades jornalísticas veiculadas pelo Diário em um único dia de publicação do jornal, que foi 

4 unidades. Mais adiante abordaremos com mais profundidade quais foram as notícias 

publicadas nessas edições em cada um dos jornais. 

Além da variação quanto aos números de unidades publicadas por cada um dos 

veículos estudados, decidimos observar a distribuição das unidades dia a dia, ao longo de todo 

o mês de agosto e verificamos que o Vale Paraibano e o Cruzeiro do Sul apresentaram curvas 

semelhantes, com maior número de notícias concentrado no meio do mês, seguido de um 
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declínio e uma nova ascensão por volta do dia 22, finalizando com um declínio a partir do 

último terço de agosto, conforme pode ser observado nos Gráficos 2, 3 e 4.  

Já o Diário da Região, visualmente apresentou oscilação ao longo das quatro semanas 

de agosto, mas também concentrou a maior quantidade de unidades na mesma semana que os 

outros jornais, de 10 a 17 de agosto. Uma curiosidade é que em uma única semana, de 11 a 17 

de agosto, o Cruzeiro do Sul publicou o total de 59 unidades jornalísticas sobre a nova gripe, 

superando o número total de 56 unidades veiculadas pelo jornal Diário da Região ao longo de 

todo o mês de agosto. 

Nenhum dos jornais pesquisados publicou conteúdos sobre a gripe em todas as edições 

do mês. No Cruzeiro do Sul, das 31 edições de agosto de 2009, 29 tinham conteúdo sobre a 

gripe e duas não tiveram nenhuma citação sobre a doença, o que foi observado nos dias 09 e 

30 de agosto, dois domingos. O Vale Paraibano, como não circulava às segundas-feiras, teve 

publicadas 26 edições ao longo do mês de agosto, das quais 22 tiveram alguma informação 

sobre a gripe veiculada e quatro sem nenhum conteúdo relativo à doença, nos dias 19, 23, 29 e 

30, uma quarta-feira, um sábado e dois domingos. 

No jornal Diário da Região, das 26 edições publicadas de terça-feira a domingo, 23 

tiveram alguma unidade jornalística publicada sobre a gripe. As três edições que não tiveram 

nenhum conteúdo relativo à doença foram veiculadas nos dias 09, 21 e 23, dois domingos e 

uma sexta-feira. 

 

Gráfico 2 – Presença de Unidades sobre a Gripe por edição do Diário da Região 

Diário da Região - Agosto/2009
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Fonte: Elaboração própria. 
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Gráfico 3 - Presença de Unidades sobre a Gripe por edição do Cruzeiro do Sul 

Cruzeiro do Sul - Agosto/2009
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Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Gráfico 4 - Presença de Unidades sobre a Gripe por edição do Vale Paraibano 

Vale Paraibano - Agosto/2009
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Fonte: Elaboração própria. 

 

Indicador 1 – Identificação da unidade jornalística 

 

Categorias – Jornalismo Opinativo e Jornalismo Informativo 

 

No item que especificou o conteúdo de caráter informativo ou opinativo sobre a gripe 

publicado nos jornais, observamos que predominou absolutamente o Jornalismo Informativo. 

Mas enquanto o Vale Paraibano publicou exclusivamente material noticioso em vários 
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formatos, Diário da Região e Cruzeiro do Sul tiveram publicadas unidades de jornalismo 

opinativo.  

No Diário da Região foram cinco unidades de opinião, número que representa 9%, do 

total de 56 unidades publicadas pelo veículo no período considerado para esta pesquisa. Já o 

Cruzeiro do Sul, publicou 14 unidades de opinião, equivalentes a 9,7% das 145 unidades 

sobre a gripe contabilizadas ao longo do mês. 

 

O gênero opinativo 

 

No Diário da Região, as cinco unidades de opinião foram divididas em quatro cartas 

de leitores e um editorial que não abordava especificamente a situação da gripe, mas sim uma 

tentativa do Senado de reativar a cobrança da Contribuição Provisória sobre Movimentação 

Financeira (CPMF) usando como argumento o avanço da gripe (Anexo I). 

Já no Cruzeiro do Sul, dentre as 14 unidades que estavam na categoria do jornalismo 

opinativo, foram identificadas sete cartas de leitores, quatro artigos e três editoriais. O 

Cruzeiro foi o único dos jornais pesquisados a publicar artigos e o que mais publicou 

editoriais.  

Dentre os quatro artigos, não foram observadas críticas ou denúncias, todos foram 

baseados em informações relacionadas à contenção da gripe como medidas preventivas, por 

exemplo. Dois artigos foram publicados em suplementos, um deles no caderno Turismo do 

dia 18, na página 4, com o título “Gripe suína e o Turismo” (Anexo T). Em sua coluna 

semanal, um sorocabano que vivia na Alemanha abordou as recomendações sanitárias que 

estavam sendo feitas aos viajantes pela Europa e as suas impressões sobre o momento de 

cuidados com a saúde e o desejo de viajar. O outro foi publicado no caderno feminino, 

chamado Ela, do dia 14, na página 4, na coluna semanal “Gentileza gera Gentileza”. (Anexo 

M) A autora faz breve menção à gripe usando como gancho as medidas preventivas para 

abordar um conto em que pais recomendam restrições ao filho quanto à aproximação física de 

outras pessoas. 

Os outros dois artigos foram publicados na página A-2, em espaços próprios para este 

gênero. O primeiro deles, no dia 06, foi intitulado “H1N1 – globalização da gripe e o 

adiamento da volta às aulas”, no qual o articulista, identificado como sendo editor de um 

portal voltado à área da educação, defende a importância de respeitar as recomendações dos 

pesquisadores sobre evitar locais com aglomeração de pessoas, como as escolas e também 

opina e argumenta sobre outras medidas indicadas. (Anexo U) 
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Por fim, o último artigo foi publicado no dia 22 de agosto, assinado por um médico e 

com o título “Cautela e caldo de galinha...”. (Anexo V) O articulista aborda doenças que 

dizimaram milhares de pessoas como a peste bubônica, passando para a pandemia da gripe 

espanhola, falando da precariedade de informações e conhecimentos científicos na época em 

comparação com as orientações e recursos disponíveis no período atual (2009) em relação à 

gripe H1N1. O autor finaliza citando medidas preventivas que deveriam ser adotadas por 

todos e fazendo uma referência ao ditado popular que usou no título.  

Já os três editoriais publicados pelo jornal Cruzeiro, todos na página A-3, fizeram 

críticas aos órgãos de saúde em relação às informações divulgadas, às medidas recomendadas 

à população ou os serviços prestados. No dia 17 de agosto, o tema foi abordado em metade do 

espaço destinado ao Editorial diariamente, com o título “A dura decisão dos pais”. (Anexo X) 

O texto começa mencionando que a população está assustada e criticando o fato de a 

Prefeitura local ter cancelado shows e eventos, mas ter mantido, até aquele momento, a 

previsão de retorno às aulas após primeiro adiamento. 

O outro editorial, intitulado “Contradições sobre a gripe” foi publicado no dia 13, 

(Anexo L) e aborda várias recomendações das autoridades de saúde, inclusive de outros 

estados e do Ministério da Saúde, criticando o acesso aos dados sobre óbitos e fazendo uma 

referência à disseminação de mensagens eletrônicas alarmantes sobre a doença, mensagens 

que, por todo o exposto no texto, não estariam sendo “rejeitadas de pronto” pela população.  

Outro editorial, publicado no dia 03 de agosto, com o título “Férias prolongadas”, 

elogia a decisão dos gestores de escolas públicas e particulares ao adiarem a volta às aulas 

como medida preventiva. O texto cita logo no início a atitude tomada pela direção do 

“Colégio Politécnico – Cruzeiro do Sul - FUA”, que a tem o mesmo nome e a mesma 

fundação mantenedora do jornal. Por fim, critica atendimentos prestados e o que chama de 

desencontros em postos de saúde “que não ajudam a criar um clima de segurança na 

população”. (Anexo Z) 

  

O gênero informativo 

 

Quanto ao conteúdo de jornalismo informativo, Diário da Região e Vale Paraibano 

publicaram unidades dos três gêneros adotados para a classificação deste item: Reportagem, 

Nota e Quadro Informativo. Já o Cruzeiro do Sul foi o único jornal que não utilizou o formato 

de Quadro independente de outras unidades para dar informações complementares, como 

dicas de prevenção, orientações sobre sintomas ou mesmo o número de casos da doença. Em 
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todas as vezes que os quadros apareceram nas páginas do Cruzeiro, estavam diretamente 

associados a alguma reportagem, por exemplo, não sendo usados como um recurso a mais 

para a publicação do conteúdo jornalístico de caráter informativo como fizeram o Vale 

Paraibano e o Diário da Região, com 3 e 2 unidades registradas respectivamente. 

Nos três jornais, o gênero predominante foi a reportagem, com 76% das unidades 

informativas publicadas pelo Vale Paraibano (92 reportagens), 86% das unidades informativas 

publicadas pelo Cruzeiro do Sul (com 113 reportagens) e 94% das unidades informativas 

publicadas pelo Diário da Região (com 48 reportagens).  

As notas foram 21,4% do conteúdo informativo publicado pelo Vale Paraibano (26 

notas) e 13,7% do conteúdo informativo publicado pelo Cruzeiro do Sul (18 notas), porém 

praticamente não foram utilizadas pelo Diário da Região. Ao longo de todo o mês, uma única 

nota foi publicada, em coluna específica de cobertura política. Tal constatação provavelmente 

está relacionada ao projeto gráfico do jornal que, nas páginas de notícias, privilegia extensas 

reportagens e não costuma publicar informações jornalísticas em pequenas notas.  

Para a situação encontrada no Vale Paraibano, que teve o maior número de notas 

publicadas, consideramos que pode ser um efeito da opção editorial que o jornal adotou ao 

organizar o noticiário sobre a gripe em páginas específicas. Esse, certamente foi um 

diferencial observado no jornal de São José dos Campos que apresentou as matérias sobre a 

gripe de maneira agrupada o que se destacou como uma característica editorial em 

comparação com os outros dois jornais pesquisados. Independente da abrangência da notícia 

ou do tema abordado, as matérias foram publicadas sempre em uma ou duas páginas por dia, 

várias vezes em páginas inteiras sobre a gripe, que, apesar de não identificadas ou nomeadas 

como um caderno especial, por exemplo, certamente contribuíram para que o leitor 

encontrasse todo tipo de informação sobre a doença com mais facilidade, favorecendo o 

acesso e ampliando o grau de informação sobre o assunto. Por sua vez, com a escolha 

editorial de agrupar todas as unidades em uma ou duas páginas, naturalmente, houve uma 

concorrência pelo espaço e, enquanto algumas unidades ocupavam espaços maiores, para 

outras ficou delimitado o espaço de nota, com até 20 linhas. 

 

Abrangência – Local, Regional, Nacional e Internacional 

 

Classificar as unidades jornalísticas publicadas pelos jornais quanto à abrangência do 

tema abordado nos possibilitou constatar que dos três matutinos escolhidos para esta pesquisa 

o que menos realizou cobertura de abrangência regional foi o Cruzeiro do Sul. O jornal de 
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Sorocaba priorizou os acontecimentos de nível local, ou seja, da cidade sede, em 50,3% das 

unidades jornalísticas. A abrangência Nacional ficou em segundo lugar no Cruzeiro, seguida 

pelo conteúdo Regional e pelo Internacional. 

Nos outros dois jornais pesquisados, a prioridade editorial foi pela cobertura Regional, 

seguida pelo conteúdo Local e pelo Nacional. O único jornal que não apresentou nenhuma 

notícia internacional sobre a gripe foi o Diário da Região, de São José do Rio Preto. 

 

Tabela 5 – Abrangência das unidades jornalísticas 

Abrangência 

Jornal Local Regional Nacional Internacional 

Cruzeiro do Sul 50,3% 13,7% 29% 7% 

Diário da Região 39,3% 48% 12,8 0 

Vale Paraibano 41,3% 42% 9% 7,5% 

Fonte: Elaboração própria. 

   

Autoria e Produção 

 

 Quanto à identificação de autoria nas unidades publicadas, o Diário da Região foi o 

jornal que mais veiculou a identificação do autor, foram 85% das unidades assinadas. O Vale 

Paraibano foi o jornal que menos identificou autoria nas suas publicações sobre a gripe, com 

29% das unidades assinadas. Já o Cruzeiro do Sul assinou 42% das unidades. 

 A identificação da produção da unidade jornalística também foi mais presente no 

Diário da Região, que teve 7,1% das unidades sem identificação. Porém, o jornal que mais 

publicou conteúdo sem identificação quanto à produção foi o Cruzeiro do Sul, com 35% das 

unidades sem esse tipo de informação. Já no Vale Paraibano, 24% das unidades não tiveram a 

produção identificada.  

 Entre as unidades identificadas, predominou a produção da própria redação, seguida 

pelos conteúdos de agência de noticias no Vale Paraibano e no Diário da Região. Apenas no 

Cruzeiro do Sul, as notícias não identificadas quanto à produção foram mais comuns do que 

as de agências. 
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Tabela 6 – Produção das unidades jornalísticas 

Produção 

Jornal Redação Agência 

Não 

identificado Do leitor Misto Articulista Outro 

Cruzeiro do Sul 42,0% 16,0% 35,0% 5,0% 0% 1,4% 0,7% 

Diário da Região 75,0% 10,0% 5,0% 7,1% 1,7% 0% 0% 

Vale Paraibano 72,0% 4,1% 24,0% 0% 0% 0% 0% 

Fonte: Elaboração própria. 

   

Natureza da informação 

De todos os itens estabelecidos para o Indicador 1, Natureza da Informação foi o único 

que não teve nenhuma diferença no resultado obtido nos três jornais pesquisados. Nos três 

periódicos pesquisados, houve publicação exclusiva de conteúdo do tipo de Comunicação 

secundária, que é quando o especialista escreve para o público leigo. Não foi registrada 

nenhuma unidade de Comunicação Primária, que é quando o especialista escreve para seus 

pares, de difícil entendimento para um público não especialista. 

 

Indicador 2 – Classificação Temática 

 

A distribuição das unidades de acordo com a Classificação Temática apontou que 

Cruzeiro do Sul e Vale Paraibano publicaram mais unidades de Contenção, aquelas que 

abordaram medidas preventivas adotadas por órgãos públicos ou empresas privadas ou 

recomendadas pelas autoridades de saúde.
13

 Em seguida, ambos publicaram mais unidades 

sobre o Alastramento da doença, abordando números de casos e de óbitos, por exemplo.  

Já no Diário da Região, justamente o jornal que publicou menor quantidade de 

unidades, as posições se inverteram, a maior parcela das unidades publicadas foram de 

Alastramento, seguida por Contenção. 

Tabela 7 – Classificação temática 

Indicador 2 – Classificação temática 

Jornal Alastram. Contenção Personaliz 
Back-

ground 

Denúncia / 

Medo / 

Insegur. 

Outro 

Cruzeiro do Sul 28,3% 49,6% 0,7% 2,7% 17,2% 1,4% 

Diário da Região 50% 37,5% 1,8% 0 7,1% 3,5% 

                                                 

13
 Nota da pesquisadora: Todos conceitos utilizados e definições adotadas para a classificação temática 

encontram-se descritos nas páginas 25 e 26 
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Vale Paraibano 25,6% 60,3% 4% 6,6% 3,3% 0 

TOTAL 31% 51,5% 2,2% 3,7% 10,2% 1,2% 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Observando a Tabela 7 com os dados, o terceiro tema mais comum foi aquele que 

enquadrou as unidades que abordaram denúncias, medo ou situações de insegurança, inclusive 

colocando em dúvida a credibilidade de informações e serviços públicos. Os três jornais 

tiveram unidades nessa classificação, mas o Cruzeiro do Sul, de Sorocaba, foi o jornal que 

dedicou mais unidades a essa temática, chegando quase aos 20% do total publicado.  

Os temas menos veiculados nos jornais pesquisados foram Background médico-

científico e Personalização. Porém, o Vale Paraibano, se diferenciou dos demais sendo o 

jornal que mais publicou unidades de Background médico científico, com 6,7%. 

 

Indicador 3 – Destaque das unidades de Jornalismo Informativo 

 

Para estabelecer um comparativo entre os itens que conferiram maior ou menor 

destaque às unidades sobre a gripe, começamos verificando as unidades publicadas nas 

páginas internas que tiveram chamadas de primeira página. Em número absoluto, o jornal que 

mais estampou a gripe na primeira página foi o Cruzeiro do Sul, com 47 unidades que tiveram 

essas chamadas em 31 dias, ou seja, a média foi de mais de uma citação na primeira página 

por dia.  

O jornal Vale Paraibano foi o segundo que mais citou a gripe na primeira página. 

Foram 32 unidades com chamada durante todo o mês, tendo em vista que o jornal teve 26 

edições publicadas, a média também foi de mais de uma notícia por dia. O Diário da Região 

não ficou muito abaixo, contabilizando 24 unidades com chamadas na primeira página, em 26 

edições publicadas no mês. Entretanto, o que chama a atenção é que esse número corresponde 

a 47% de todas as unidades publicadas no mês, o que significa que, no Diário, quase metade 

do material publicado sobre a gripe teve espaço garantido na primeira página. 

O número de manchetes principais também foi maior no Cruzeiro do Sul, que somou 

treze unidades sobre a gripe em destaque absoluto na primeira página das suas edições. 

Observando que o jornal teve 31 edições no mês, verificamos que a cada três edições, uma 

teve como manchete principal alguma notícia sobre a gripe.  Diário da Região e Vale 

Paraibano tiveram esse item empatado com seis manchetes principais dedicadas à gripe em 

cada um durante todo o mês de agosto. 
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Quanto aos demais itens desse indicador, o comparativo entre os dados dos três 

jornais, chamou a atenção a presença das ilustrações por foto ou outros recursos de 

diagramação, como gráfico, tabela, infográfico e box informativo. O Cruzeiro do Sul foi o 

jornal que mais publicou matérias ilustradas por fotos, 47% do total publicado continha pelo 

menos uma foto, ante 33,9 do Vale Paraibano e 31,3 do Diário da Região.  Porém, o mesmo 

Cruzeiro foi o jornal que menos publicou quadros ou tabelas com informação: de 131 

unidades publicadas ao longo do mês, apenas cinco tiveram algum incremento visual para 

destacar informações como sintomas, prevenção ou até mesmo número de casos da doença.  

Já no Diário da Região e no Vale Paraibano, os quadros e tabelas foram corriqueiros, 

chegando a 31,3% das unidades no jornal de São José do Rio Preto e 25,6% das unidades no 

jornal de São José dos Campos.  

Quanto ao espaço dedicado a cada unidade, ficou evidenciado que maior número de 

unidades publicadas, implica em publicações em espaços menores. No Cruzeiro do Sul, que 

teve 131 unidades informativas publicadas, 70% desse material foi publicado em uma, duas 

ou três colunas e 7% delas tiveram o espaço máximo de seis colunas. 
14

 

 

 

Indicador 3.1 – Classificação do Destaque / visibilidade da unidade de Jornalismo 

Informativo 

 

Assim como na contagem de colunas ocupadas por cada unidade jornalística, a 

pontuação estabelecida para classificar o conteúdo publicado quanto ao destaque indicou que 

quanto mais unidades foram publicadas, menor foi o destaque dado a elas. No Cruzeiro do 

Sul, que publicou o maior número de notícias sobre a gripe, 131 no total, 57% dessas 

unidades tiveram destaque Baixo e 32% tiveram destaque Médio. A classificação menos 

observada foi a de destaque Alto, com 10,6%.  

No Vale Paraibano, que publicou 121 unidades informativas em agosto, foi 

classificado 63% das unidades com destaque Baixo, 17% com destaque Médio e 20% com 

destaque Alto. 

Já no Diário da Região, que teve a menor quantidade de unidades informativas 

publicadas, 51 no mês de agosto, o maior percentual foi para destaque Alto: 37,2%, mas as 

                                                 

14
 Nota da pesquisadora: Os conceitos e critérios adotados para a classificação dos destaques das unidades 

informativas podem ser consultados no Quadro 4, na página 29 
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outras duas classificações não ficaram distantes, ambas na casa dos 30%: 33% de destaque 

Baixo e 29,5% de destaque Médio. 
15

 

 

 

Indicador 4 – Conteúdo e apuração nas unidades de Jornalismo Informativo 

 

Foram estabelecidos oito itens para o Indicador 4.
16

 O primeiro deles foi sobre a 

pertinência do título em relação ao texto da unidade. A maioria absoluta das unidades 

publicadas pelos jornais teve o título em concordância com o texto e também foram comuns 

os títulos parcialmente de acordo com o conteúdo completo da matéria. Porém, enquanto o 

Vale Paraibano teve uma única unidade cujo título não estava em concordância com o texto e 

o Diário da Região não teve nenhuma unidade nessas condições, chamou a atenção o caso do 

Cruzeiro do Sul que teve dez unidades com títulos destoantes, número equivalente a 7,6% do 

total de unidades informativas. 

Para os três itens sobre a ênfase que as unidades deram em fotos, títulos, legendas e 

outros recursos de diagramação, optamos por fazer um comparativo unificado. Assim, 

verificamos que o jornal Vale Paraibano foi o que mais deu ênfase para os três conteúdos 

pesquisados, predominando entre eles as citações sobre orientação e prevenção, com 33%. Já 

o Cruzeiro do Sul, foi o jornal que menos enfatizou orientação e prevenção, com 16,8%. Já o 

Diário da Região, foi o periódico que menos deu ênfase para denúncias e reclamações e 

pessoas com medo ou pânico, porém, teve 25,5% das unidades contendo alguma ênfase para 

orientação e prevenção.  

Tabela 8 – Ênfase nas unidades jornalísticas 

Jornal 

Enfatizou 

denúncia/ 

reclamação 

Enfatizou 

orientação 

sobre prevenção 

Enfatizou 

pessoas com 

pânico, medo, 

dúvidas 

Cruzeiro do Sul 8,4% 16,8% 6,1% 

Diário da Região 1,9% 25,5% 6,0% 

Vale Paraibano 10,7% 33,0% 12,4% 

Fonte: Elaboração própria. 

 

                                                 

15
 Nota da pesquisadora: Os conceitos e critérios adotados para o indicador 3.1 podem ser consultados na página 

29 
16

 Nota da pesquisadora: Os conceitos e critérios adotados para o Indicador 4 podem ser consultados no Quadro 

5, na página 30 
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Quanto às entrevistas com personagens, foram em número baixo nos três jornais tanto 

para pacientes, familiares ou outros. Mais do que a presença dos personagens, o que chamou a 

atenção foi justamente a ausência desse recurso das entrevistas com personagens que 

poderiam abordar experiências pessoais e a relação com a doença contribuindo para a 

apuração e o aprofundamento das matérias. No Cruzeiro do Sul, 87% das unidades (115) não 

tinham entrevistas com personagens, no Diário da Região, foram 82% das unidades (42) sem 

personagens e no Vale Paraibano 81% (98) na mesma condição.  

Observando as fontes que o jornal buscou para fornecimento de dados e apuração para 

as unidades jornalísticas, verificamos que as fontes oficiais – autoridades de saúde, órgãos 

governamentais e gestores - foram as que mais apareceram nos três veículos pesquisados, 

seguidas pelas chamadas Outras fontes, como comerciantes, diretores de escola e profissionais 

de outras áreas – que não a saúde. No jornal Cruzeiro do Sul, de Sorocaba, entretanto, o 

número de unidades que tiveram identificação de fontes oficiais (53) foi muito próximo da 

quantidade de unidades que foram baseadas em informações das chamadas “Outras” fontes 

(51).  

Somando-se as citações de fontes Oficiais e Especializadas (médicos, profissionais de 

saúde, diretores de hospitais, pesquisadores) citadas pelo Cruzeiro chegamos ao número de 64 

unidades jornalísticas. Por outro lado, somando-se as citações de Outras fontes e das unidades 

que não tiveram identificação sobre quem forneceu dados e informações para as matérias, no 

Cruzeiro do Sul, esta soma foi de 68 unidades. O Cruzeiro foi o único jornal em que essa 

situação foi verificada. 

Para exemplificar o inverso, destacou-se o Vale Paraibano que, na soma das citações 

de fontes Oficiais e Especializadas teve 83 unidades, mais que o dobro das 40 unidades 

obtidas com a contagem das Outras fontes e das matérias sem identificação de fonte. No 

Diário da Região, embora com proporção menor, o resultado seguiu a mesma linha, com 30 

citações para fontes Oficiais e Especializadas e 23 para Outras fontes e fontes não 

identificadas. Diário e Vale tiveram cinco unidades cada um sem a identificação de fonte, 

enquanto no Cruzeiro esse número chegou a 17.  
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5 A MORTE COMO NOTÍCIA 

 

Farto é o campo de pesquisa sobre a relação que as pessoas têm com a morte. Esperar 

a morte, ter medo da morte, saber sobre a morte de outros, essa relação de cada pessoa com o 

assunto varia de acordo com a cultura, com a história de cada um, mas um dia todos 

morreremos e, talvez a morte exerça tanto fascínio e cause tanto interesse nas pessoas 

justamente por isso, pois como dizem os ditados populares, ela é a única certeza do ser 

humano e para morrer, basta estar vivo.  

 

E se somos Severinos, iguais em tudo na vida, morremos de morte igual, mesma 

morte severina: que é a morte de que se morre. De velhice antes dos trinta, de 

emboscada antes dos vinte, de fome um pouco por dia. (De fraqueza e de doença 

é que a morte severina ataca em qualquer idade e até gente não nascida). (MELO 

NETO, 2000, p. 46) 

 

Diversos autores debruçaram sobre essa temática o que não é o nosso propósito 

específico neste trabalho, porém, como no conteúdo publicado pelos jornais pesquisados 

destacou-se o material noticioso sobre óbitos relacionados à gripe A-H1N1, também 

refletimos sobre a atração que esse assunto exerce sobre o ser humano. No caso das notícias 

publicadas pela imprensa não é possível afirmar que o assunto esteve presente nos jornais 

para contemplar o interesse do leitor sobre a morte ou se a decisão editorial foi baseada em 

critérios técnicos e classificatórios do que é ou não notícia e quais são os assuntos e enfoques 

do dia que merecem ser publicados.  

Durante a análise dos resultados sobre apuração e conteúdo das notícias sobre a gripe 

nos três jornais pesquisados, a cobertura dos óbitos mereceu uma análise mais aprofundada. 

Das 303 unidades informativas publicadas pelos veículos, 67 foram notícias sobre óbitos, o 

que correspondeu a 22% do total. 

 

Tabela 9 – Óbitos nas unidades informativas  

ÓBITOS 

Jornal Unidades 

informativas 

Notícias 

sobre 

óbitos % 

Cruzeiro do Sul 131 31 23% 

Diário da Região 51 7 13% 
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Vale Paraibano 121 29 23% 

TOTAL 303 67 22% 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Proporcionalmente, Vale Paraibano e Cruzeiro do Sul tiveram a mesma incidência de 

notícias sobre mortes, com 23% do total e, levando em conta o número de edições publicadas 

ao longo do mês, em ambos os jornais, foi publicada ao menos uma notícia sobre morte por 

dia. Já o Diário da Região, apesar de ter sido o jornal que mais abordou o Alastramento da 

gripe, a maioria das notícias não foi sobre mortes, que ocuparam 13% do conteúdo 

informativo. 

Quanto à situação dos óbitos que foram relatados nas notícias, os três jornais 

divulgaram mais as mortes oficialmente confirmadas e, em seguida, casos oficialmente 

suspeitos. Também foram noticiados óbitos que foram descartados oficialmente pelas 

autoridades de saúde, em geral, eram casos que os jornais já haviam publicado dias antes, na 

categoria de suspeitos, e, diante do descarte oficial, voltaram a abordar atualizando as 

informações para o leitor.  

Fora deste contexto, que se baseou exclusivamente em dados oficiais (confirmados, 

suspeitos e descartados), o jornal Cruzeiro do Sul, de Sorocaba, foi o único jornal pesquisado 

que dedicou espaço editorial para a publicação de notícias sobre óbitos especulados, fontes 

boatos ou de informações não oficiais cujas fontes não foram identificadas pelo jornal. Ao 

longo do mês, o Cruzeiro deu cinco reportagens sobre óbitos que não eram considerados 

oficialmente notificados pelos órgãos de saúde. 

  

Tabela 10 – Situação dos óbitos noticiados 

Situação dos óbitos noticiados 

Jornal Dados oficiais 

Dados não 

oficiais 

Confirmados Suspeitos Descartados Especulados 

Cruzeiro do Sul 21 5 2 5 

Diário da Região 4 2 1 0 

Vale Paraibano 21 9 1 0 

TOTAL 46 16 4 5 

Fonte: Elaboração própria. 
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Na leitura dos jornais para a pesquisa, verificamos que algumas notícias se repetiram 

como o registro de óbitos na cidade sede do veículo e na região de abrangência. Tal 

observação motivou um comparativo sobre essas matérias. 

No Cruzeiro do Sul, antes de ser confirmado o primeiro óbito local, foi verificada uma 

escalada de matérias sobre óbitos no Brasil (dias 01, 04, 05, 07 e 12 de agosto), no Estado de 

São Paulo (dia 13 de agosto) e na região de Campinas, que não era área de abrangência ou 

circulação do jornal (notícias nos dias 01, 03 e 11 de agosto).  

Na ausência de ao menos um óbito local para noticiar até quase a metade de agosto, o 

jornal partiu para as especulações. No dia 11 de agosto, a reportagem “Gripe suína – Homem 

de 27 anos morre com sintomas em Sorocaba”, na página A-7, informa o hospital onde o 

paciente estava, mas não cita a fonte dos dados. O texto acrescenta que “há informações de 

médicos que teriam atendido um paciente, com sintomas da nova gripe no mesmo hospital no 

final de semana”. Em seguida, informa que a autoridade de saúde da cidade informou 

desconhecer os dois casos. A matéria teve chamada na primeira página com o título: “Homem 

morre e gripe suína pode ser a causa”, conforme a Imagem 2. 

 

Imagem 2 – Homem de 27 anos morre com sintomas em Sorocaba 

 

Fonte: Jornal Cruzeiro do Sul, 11 de agosto de 2009. 
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No dia seguinte, nova reportagem baseada em especulação é publicada com o título 

“Cidade tem 5 mortes com sintomas”, na página A-5 (Imagem 3). O texto começa informando 

que “Mais cinco pessoas morreram em hospitais sorocabanos ontem com sintomas 

provocados pela nova gripe, também chamada de suína.” A informação “mais cinco” 

provavelmente é uma referência à reportagem do dia anterior, seguida da afirmação de que as 

pessoas morreram “com sintomas provocados pela nova gripe”, o que só poderia ser afirmado 

com base em resultados de exames.  

A reportagem, porém, não menciona de onde obteve os dados para publicação, o que 

daria credibilidade para a informação, apenas cita nomes de hospitais e iniciais que seriam dos 

pacientes falecidos. Mais adiante, uma declaração da autoridade de saúde da cidade 

informando que óbito noticiado no dia anterior era de um morador de cidade vizinha e que, 

naquele momento, Sorocaba não tinha óbitos confirmados. Esse tipo de informação, 

fundamental para que o leitor pudesse compreender o contexto, só aparece no meio do texto, 

enquanto que, se a opção do jornal era mesmo apostar naquelas informações não oficiais, 

deveria deixar claro que não estavam sendo confirmadas por quem tinha essa autoridade. 
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Imagem 3 – Cidade tem cinco mortes com sintomas da doença 

 

Fonte: Cruzeiro do Sul, 12 de agosto de 2009. 

 

No mesmo dia, em mais uma reportagem que não informava a fonte das informações 

obtidas, prática verificada em 13% das unidades jornalísticas do Cruzeiro, o jornal de 

Sorocaba veiculou uma reportagem com o título: “Problemas respiratórios mataram outros 

vinte desde junho” (Imagem 3 – lado direito). O texto tem uma sequência de iniciais e idades 
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de pessoas que teriam morrido na cidade e os respectivos hospitais onde teriam falecido, 

porém sem dizer qual a fonte das informações e sem ouvir uma autoridade ou um especialista 

sobre sintomas e critérios de notificação de casos de gripe, por exemplo. Mesmo assim, o 

texto afirma na sétima linha “Todos apresentavam algum sintoma da nova gripe como 

pneumonia, broncopneumonia ou insuficiência respiratória”. 

No dia 13 foi publicada nova reportagem informando que o Conjunto Hospitalar de 

Sorocaba (complexo hospitalar estadual instalado na cidade) havia contestado as informações 

da matéria do dia 12. O título foi: “CHS contesta dados publicados pelo Cruzeiro” (Imagem 

4) e o texto informa que a reportagem questionada havia publicado que “20 pessoas morreram 

devido a complicações respiratórias desde junho, dezoito delas no Hospital Regional”. 

Conforme o texto, além de informar que não foi consultada sobre os dados e negar que tenha 

ocorrido algum óbito por gripe H1N1 até aquela data na instituição, a direção também 

informa que seis pacientes cujas iniciais foram divulgadas no dia 12 sequer constavam como 

internados no Hospital Regional. O Cruzeiro, por sua vez, não faz nenhum comentário sobre a 

fonte das informações. 

Imagem 4 – CHS contesta dados publicados pelo „Cruzeiro‟ 

 

Fonte: Cruzeiro do Sul, 13 de agosto de 2009. 
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Ainda antes de publicar a primeira morte oficialmente confirmada, o que só aconteceu 

no dia 14 de agosto, o jornal sorocabano veiculou uma reportagem sobre óbitos com título e 

texto contraditórios na página A-7, o que pode ter confundido o leitor. 

O título foi: “Saúde confirma três mortes em Sorocaba” (Imagem 5), porém, o texto é 

baseado em um comunicado oficial de casos considerados suspeitos e que, portanto, 

aguardavam resultados de exames, o que não os colocava em situação de casos confirmados 

conforme afirmava o título. 

Imagem 5 – Saúde confirma três mortes em Sorocaba 

 

Fonte: Cruzeiro do Sul, 14 de agosto de 2009. 

   

Foi no dia 14 de agosto que o Cruzeiro do Sul noticiou a confirmação oficial da 

primeira morte em Sorocaba (Imagem.6). Desta vez, a fonte foi oficial e devidamente 

identificada. 
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Imagem 6 – SES confirma primeira morte em Sorocaba 

 

Fonte: jornal Cruzeiro do Sul, 14 de agosto de 2009. 
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O Vale Paraibano publicou 29 notícias sobre óbitos. Neste universo, um diferencial foi a 

quantidade de matérias sobre óbitos suspeitos. As notícias foram sobre ocorrências em várias 

cidades da região onde o jornal circula e realiza cobertura jornalística. No dia primeiro de 

agosto, foi publicada a reportagem sobre a primeira morte em município vizinho: “Influenza 

A – Jacareí confirma 1ª morte por gripe suína da região”, à página 04. (Imagem 7) 

 

Imagem 7 – Jacareí confirma 1ª morte por gripe suína da região 

 

Fonte: Vale Paraibano, 01 de agosto de 2009. 
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Até publicar a notícia sobre o primeiro óbito confirmado oficialmente na cidade de 

São José dos Campos, o que só aconteceu em 15 de agosto, o Vale publicou mais de uma 

dezena de matérias sobre mortes, porém sempre com base em dados oficiais. As informações 

foram da região (01, 04, 05, 07, 09, 11, 13 e 14 de agosto) e também nacionais (dias 01, 11, 

12 e 13). A prática de ampliar a abrangência da notícia também se deu quando o assunto era 

local. Na reportagem sobre o primeiro óbito da cidade sede, o Vale não deixou de 

contextualizar o tema de forma regional. O título da matéria publicada na página 04 do dia 15 

de agosto foi: “Saúde Pública - S. José registra 1ª morte por gripe suína; já são 9 no Vale”. 

(Imagem 8) 

Imagem 8 – S. José registra 1ª morte por gripe suína; já são 9 no Vale 

 

Fonte: Vale Paraibano, 15 de agosto de 2009. 
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 Quadros informativos com os números de óbitos foram publicados com frequência, 

complementando dados das reportagens e facilitando o acesso à informação pelo leitor, como 

o publicado no dia 15 de agosto (Imagem 9). 

Imagem 9 – O Mapa da Gripe Suína 

 

Fonte: Vale Paraibano, 15 de agosto de 2009. 

 

Durante todo o mês de agosto de 2009, o Diário da Região, de São José do Rio Preto, 

publicou sete notícias sobre óbitos, de um total de 51 unidades jornalísticas informativas, uma 

proporção de 13%. No dia 19 de agosto, o jornal deu destaque de manchete principal (Imagem 

10) a uma reportagem sobre um óbito que teria ocorrido na cidade, informando que seria a 

segunda morte de São José do Rio Preto pela doença. 

  

Imagem 10 – Mulher de Uberlândia é segundo caso de morte por gripe suína em Rio Preto 

 

Fonte: Diário da Região, 19 de agosto de 2009. 
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Na página interna, a matéria foi publicada na página 2B, no caderno Cidades e o título 

utilizado foi “Saúde confirma 2ª morte por gripe suína”. (Imagem 11) A reportagem informa 

que a paciente era residente em Uberlândia e fazia tratamento oncológico na cidade. Apesar 

de o título não mencionar que a contagem de dois óbitos era em nível regional, a matéria 

contém a informação de que o primeiro óbito era de outra cidade e não de São José do Rio 

Preto: “Esta é a segunda morte provocada pelo H1N1 na região. O primeiro, mês passado, foi 

um homem de Turiúba, de 58 anos, que sofria de problema no coração”. 

  

 Imagem 11 – Saúde confirma 2ª morte por gripe suína 

 

Fonte: Diário da Região, 19 de agosto de 2009. 

 

Não ficou claro se os pacientes faleceram em São José, mas eram residentes em outras 

cidades contradizendo a chamada de primeira página e também o título de matéria interna. 

Quadros e mapas com os dados da gripe, incluindo os óbitos na região, foram publicados com 

frequência pelo Diário da Região, o que pode ter possibilitado ao leitor, melhores condições 

de acompanhar o andamento da doença. 
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 Imagem 12 – Avanço da gripe suína na região 

 

Fonte: Diário da Região, 07 de agosto de 2009. 

 

A primeira morte de morador da cidade de Rio Preto também teve direito à manchete 

principal no Diário da Região. O caso foi noticiado no dia 27 de agosto, a partir de dados 

oficiais divulgados pela autoridade de saúde da cidade (Imagem 13).  

 

Imagem 13 – Gripe suína mata rio-pretense 

 

Fonte: Diário da Região, 27 de agosto de 2009. 
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Na página 3B, a notícia foi publicada com o título “Gripe suína causa 1º óbito de rio-

pretense”. (Imagem 14) 

Imagem 14 – Gripe suína causa 1º óbito de rio-pretense 

 

Fonte: Diário da Região, 27 de agosto de 2009. 

 

5.1  Espetacularização ou Serviço? 

 

Durante o período analisado nesta pesquisa, pudemos observar que diversas 

publicações tencionavam seus enfoques para atingir outros objetivos que iam além do papel 

informativo da imprensa e da função do jornalista, esta conforme definição de Juarez Bahia: 

“A sua função, qualquer que seja o sistema político ou econômico, é fornecer informações 

que definam a realidade e facilitem a sua compreensão”. (BAHIA, 1990 – V.2, p. 12)  

Impossível observar determinadas matérias com afirmações sem embasamento e 

conflitando com informações oficiais e não pensar se aquela notícia teve objetivo de criar 

espetáculo ou prestar serviço. 

Ao usarmos os termos espetacularização e prestação de serviço como opostos em 

uma publicação jornalística ousamos propor uma classificação do conteúdo publicado pelos 

três jornais analisados durante a cobertura da pandemia da gripe causada pelo vírus A-H1N1 e 

mais do que isso, estimular uma reflexão sobre como foi essa cobertura na ocasião. 
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Para isso, nos referimos ao conceito definido por Guy Debord em Sociedade do 

Espetáculo, de 1967. Em 1992, dois anos antes de sua morte, o autor se manifestou a respeito 

da atualidade e relevância da obra original La Société du spectacle:  

 

 

Uma teoria crítica como esta não se altera, pelo menos enquanto não forem 

destruídas as condições gerais do longo período histórico que ela foi a primeira a 

definir com precisão. Os acontecimentos que se seguiram a esse período só vieram 

corroborar e ilustrar a teoria do espetáculo. (DEBORD, 1997. p.9) 

 

 

Vinte anos depois da declaração de Debord, consideramos que suas palavras e sua 

obra continuam atuais. Entre as várias provocações que o autor nos causa está a ideia de 

alienação recíproca entre espetáculo e realidade, alienação que é “essência e a base da 

sociedade existente”. A inquietação é a mesma justamente quando nos deparamos com a raiz 

do conceito de espetáculo que, para o autor, se apresenta em “toda vida das sociedades em 

que reinam as modernas condições de produção”. 

 

 

Considerado em sua totalidade, o espetáculo é ao mesmo tempo o resultado e o 

projeto do modo de produção existente. Não é um suplemento do mundo real, uma 

decoração que lhe é acrescentada. É o âmago do irrealismo da sociedade real. Sob 

todas as suas formas particulares – informação ou propaganda publicidade ou 

consumo direto de divertimentos -, o espetáculo constitui o modelo atual da vida 

dominante na sociedade. É a afirmação onipresente da escolha já feita na produção, 

e o consumo que decorre desta escolha. (DEBORD, 1997. p.15) 

 

 

Talvez esteja justificada aqui uma prática simples de ser observada no jornalismo 

atual. Temas negativos, como tragédias, catástrofes, crimes e a violência escancarada, em 

geral, dominam o noticiário seja na mídia impressa, falada, televisionada ou eletrônica. 

Portanto, se a espetacularização da notícia é imposta pelo modo de produção, ou seja, pelas 

empresas jornalísticas, qual seria a intencionalidade desta conduta? Para Debord, “o 

espetáculo não deseja chegar a nada que não seja ele mesmo” (Ibidem, p.17), mas esse 

caminho, que chega a algo ou que visa a uma chegada, é inevitável.  

Enquanto intencionais na produção, a notícia e a abordagem que ela terá são 

determinantes para a audiência nas rádios e TVs e para a venda de jornais, o que reflete 

diretamente no interesse e na relação que o anunciante tem com as empresas de comunicação, 
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deixando evidente uma relação mercadológica da notícia, ou mais precisamente da linha 

editorial, com a sobrevivência ou simplesmente o lucro da empresa. 

Em seus trabalhos, Jean Baudrillard aborda a homogeinização dos meios de 

comunicação de massa e denuncia que o avanço da técnica, ao invés de liberdade, trouxera o 

esvaziamento do vivido pelo espetáculo do consumo. Sobre a verdade dos meios de 

comunicação de massa, o autor afirma: 

  
A sua função consiste em neutralizar o caráter vivido, único e de evento do mundo, 

para substituí-lo pelo universo múltiplo dos meios de comunicação de massa 

mutuamente homogêneos enquanto tais, significando-se e referindo-se 

reciprocamente uns aos outros. No fim das contas, tornam-se o conteúdo 

reciprocamente uns dos outros – tal é a mensagem “totalitária” da sociedade de 

consumo (BAUDRILLARD, 1995, p.130 in ROCHA, 2005, p. 124-125) 

  

A partir desse conceito da mensagem totalitária de Baudrillard, segundo Rocha: 

  
Os meios impõem, ao invés do significado, uma tautologia do significante e 

produzem “pseudo-acontecimentos”, não “a partir de uma experiência móvel, 

contraditória e real”, mas “como artefatos a partir dos elementos do código e da 

manipulação técnica do meio de comunicação” (Baudrillard, 1995:131). A crítica, 

portanto, deveria deslocar-se da análise dos conteúdos segundo o binômio verdade-

falsidade, para a análise da forma: “A verdadeira realidade é abolida evolatilizada, 

em proveito da neo-realidade do modelo materializado pelo próprio meio de 

comunicação.” (ROCHA, 2005, p.125) 

  

            Conforme a autora, 

  
O processamento de informações, as comunicações, as indústrias de conhecimento e 

atividades similares teriam tomado o lugar da produção como princípio estruturador 

da sociedade. O trabalho, por exemplo, seria agora mais um signo entre signos. É aí 

que Baudrillard se converte em um teórico pós-moderno, fortemente inclinado a um 

determinismo tecnológico. A simulação, lógica da reprodução nas sociedades pós-

modernas, adquire para Baudrillard uma força que passa a reger inclusive o 

mercado, além da política, da cultura, das identidades. Em Simulacres et simulation, 

essa guinada se confirma quando o referente desaparece por completo: “a simulação 

não é a de [...] uma substância. Ela é a geração pelos modelos, de um real sem 

origem, nem realidade: hiper-real.” (BAUDRILLARD, 1981, p.56 in ROCHA, 

2005, p. 125). 

 

 

Em uma redação, onde os jornalistas trabalham diariamente tomando decisões sobre 

quais assuntos irão abordar e de que maneira irão tratá-los, vale considerar ainda que 

dependendo de como uma notícia é apresentada e das reações e reflexos que ela causar no 

público alvo, seja ele ouvinte, espectador ou leitor, poderá gerar outros temas e a continuidade 

do assunto no noticiário no dia seguinte ou nos dias seguintes, seria, portanto, a sobrevivência 

de assuntos de maneira prolongada na pauta. 
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E assim, a mídia, através de suas escolhas ou decisões de produção e mercado, 

participa da construção do imaginário da sociedade. 

 

Como o próprio nome parece indicar, as mídias desempenham o papel de mediação 

entre seus leitores e a realidade. O que os textos da mídia oferecem não é a 

realidade, mas uma construção que permite ao leitor produzir normas simbólicas de 

representação da sua relação com a realidade concreta. Neste sentido – como 

construtora de imagens simbólicas – a mídia participa ativamente, na sociedade 

atual, da construção do imaginário social. (GREGOLIN, 2003. p.97) 

 

 

Pesquisando sobre o sensacionalismo no Esporte, CAMARGO (in GUIMARÃES, 

2003, p.186), cita que “Rezende (1998) aponta que a espetacularização da informação já foi 

detectada há muito tempo, por inúmeros autores da área comunicacional, como Adorno, 

Barthes e Baudrillar.” Em uma entrevista feita com o jornalista esportivo Flávio Prado, 

Camargo coletou o seguinte depoimento que evidencia a forma de “observar” da mídia: “[...] 

me parece uma coisa meio que internacional, pelo que a gente vê por aí, quanto pior, melhor 

para o jornalismo. Essa era a máxima de Paulo Francis, era também a máxima do Washington 

Post. Estava escrito no jornal: Más notícias, boas notícias para nós...” (CAMARGO, in 

GUIMARÃES et al, 2003, p.187). 

 

5.2 Ética jornalística e Ética da informação 

 

Todo profissional deve trabalhar de acordo com uma ética que abrange a categoria. 

Essa ética é o conjunto de regras e valores que regem, regulamentam, balizam as práticas 

usadas no dia a dia de um determinado profissional.  

Essa ética profissional deve ser parâmetro de um médico, do dentista, do político, do 

professor. Assim também ocorre com o jornalista dentro das redações que tem seu trabalho de 

produzir textos, entrevistar pessoas, analisar informações com base na ética jornalista e na 

ética da informação. Esse conjunto de práticas diárias, permeado pelos valores e regramentos 

existentes, podemos definir como Ethos.  

 Cornu (1998) diferencia a ética da informação da ética dos jornalistas. Segundo ele, a 

ética da informação “desdobra-se em uma ética dos meios de comunicação, cuja 

responsabilidade como organizações ultrapassa a soma das responsabilidades individuais dos 

jornalistas.” Em países de tradição liberal, defende Cornu (1998), é uma “tendência natural” a 

valorização da responsabilidade individual. 
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No que se refere à mídia, as teorias liberais assentam-se sobre o princípio do livre 

mercado da informação e das idéias, cujo objetivo é garantir o pluralismo como 

condição de emergência da verdade. Elas são fiéis ao ideal proclamado por John 

Milton em Areopagitica (1644): é preciso dar espaço ao livre embate das idéias, pois 

a verdade terminará encontrando seu caminho e vencendo o erro. De acordo com as 

concepções liberais, a liberdade de imprensa tende a assimilar-se à liberdade de 

expressão. (CORNU, 1998, p. 111) 

 

 

Sobre responsabilidade, Bahia defende que: 

 

 

Com o duplo papel que desempenha na sociedade moderna – como veículo de 

notícias e de opinião –, o jornalismo, de modo geral, não pode prescindir das 

responsabilidades éticas, dos deveres morais básicos que estão implícitos na 

natureza da comunicação social e que se exprimem pelas suas funções 

informativa e formativa. (BAHIA, 1990 V.1, p.222) 
 

 

 Cornu (1998) argumenta que o jornalista assume, então, o papel de representante do 

cidadão e, sob esta condição, deveria “fomentar o pluralismo por suas atividades de 

informação, análise e crítica.” 

 

 

Em virtude dessa condição surge um sentido de desconfiança contra qualquer tipo de 

regulamentação ameaçando restringir a liberdade de expressão do jornalista e 

reduzir o pluralismo de opiniões. Esta desconfiança volta-se primeiramente às 

medidas que o Estado poderia tomar, embora possa se estender a toda forma de ética 

normativa estruturada e fiscalizada por órgãos profissionais. (Ibidem, p.112) 

 

 

 Corroborando desta ideia, Traquina (2005, vol.1, p.128) afirma que em uma 

democracia, os meios de comunicação têm o papel de “mercado de idéias”, em que “as 

diversas opiniões da sociedade podem ser ouvidas e discutidas”.  

 Cornu (1998) destaca a diferença entre liberdade de expressão e liberdade de 

imprensa. Segundo ele, apesar do jornalista deter o papel de restituir a diversidade da 

informação e a riqueza dos pontos de vista, sinalizando assim a liberdade de expressão, é o 

dono do jornal que detém a liberdade de expressão, pois é ele que delega ao jornalista o 

acesso ao meio de comunicação.  

 



91 

 

 

 Sobre o dono do jornal, Cornu afirma:  

 

 

É este último quem realmente detém liberdade de imprensa, como resultante da 

liberdade de expressão e da livre iniciativa. O trabalho de representação e delegação 

acontece, todavia, num esquema de limitações que levam a duvidar da real 

capacidade de um jornalista de proceder de modo autônomo, na individualidade de 

sua consciência, ao equilíbrio entre liberdade e responsabilidade, como quer o 

pensamento liberal. A dificuldade deve, fundamentalmente, à confusão entre a 

liberdade de expressão compreendida como direito de cada pessoa individualmente e 

liberdade de imprensa entendida como o exercício de uma função pública. (Ibidem, 

p.120-121) 

 

 

 Essa visão, como apresenta Cornu atualmente, já não é mais a prática jornalística. É 

necessário reconhecer que, apesar de deter a patente de representante do cidadão e, com isso, 

ter o papel de fomentar o pluralismo de opiniões, o jornalismo praticado nos dias de hoje 

passa longe disso. 

 Ao contrário desse jornalismo com diversos pontos de vista, o que se vê é um 

jornalismo dicotomizado, em que todo e qualquer assunto ou fonte está ou de um lado ou de 

outro: como bandidos e mocinhos, os do bem e os do mal. Neste tipo de jornalismo são 

desconsiderados os argumentos contrários existentes para uma tomada de decisão, por 

exemplo, e a atitude é rotulada, classificada pelo jornalista como boa ou ruim, levando ao 

leitor uma análise superficial e errônea. Esse tipo de jornalismo acaba deixando de lado todo 

esse pluralismo existente na sociedade e embarca nessa prática maniqueísta. 

 

 

A liberdade de imprensa se situa na junção de duas outras liberdades: a liberdade de 

expressão e a livre iniciativa. Ela é concebida em nome do cidadão, embora ela 

pertença de fato à imprensa como instituição e aos meios de comunicação enquanto 

organizações. Como agente independente desta liberdade instituída, a imprensa tem 

como função primordial na sociedade controlar os poderes do Estado (legislativo, 

executivo e judiciário) e contrabalançá-los conforme o princípio checks and 

balances. Ela é considerada um cão de guarda, cuja missão é sinalizar ao cidadão a 

ocorrência de eventuais abusos de poder. (CORNU, 1998, p.114) 

 

 

 Aqui está um problema presente. Pois, ao invés de prevenir contra eventuais 

abusos de poder, a mídia percebeu o seu próprio poder – o chamado quarto poder – e passou a 

ela própria abusar dele. A mídia deixou de lado a sua função que era a de ser um espaço 

aberto, um palco para a discussão das diferentes pontos de vista e diferentes opiniões, com o 
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objetivo de propor à sociedade uma discussão sincera de qual o melhor caminho, e passou a 

ditar o que é o melhor para si. 

 

 

O pensamento liberal dá enfoque principal à relação entre indivíduo e Estado. O 

problema é principalmente ser livre frente ao Estado do que ser livre dentro do 

Estado. A liberdade “negativa” (assegurar a não ingerência em sua esfera de ação) 

predomina sobre a liberdade “positiva” (possibilidade de agir junto a vários outros, 

de conduzir uma ação em comum). (Ibidem, p.114) 

 

 

 Segundo Nassif (2003), a mídia brasileira, depois de vários anos calada por conta da 

ditadura militar, encontra na abertura política um espaço para a manifestação e, após 

conseguir provar o seu poder ao participar inexoravelmente no processo de impeachment de 

um presidente da República, passou a trabalhar não mais amparada nos conceitos éticos da 

profissão.  

 

 

A campanha do impeachment foi um marco na história da imprensa no país. Trouxe 

ganho significativo para o processo de contraste social sobre o Estado, mas 

acarretou distorções. Ainda adolescente, a mídia ganhara força sem ter maturidade. 

Os ecos de Watergate estavam vivos na cabeça de cada jovem jornalista brasileiro, 

com o escândalo sendo manipulado politicamente. Agora, se tinha o quadro 

completo: um presidente arrogante, cercado de amigos e ações suspeitas e a certeza 

[...] de que o presidencialismo brasileiro era um tigre desdentado. (NASSIF, 2003, p. 

17) 

 

 

  

Ainda segundo Nassif,  

 

Os anos 90 se constituíram em um período perigoso para o jornalismo. Abusou-se 

do chamado “esquentamento” da notícia, método que levou o jornalismo aos limites 

da ficção. Em nome do espetáculo atropelaram-se princípios básicos de direitos 

individuais, deixou-se de lado a objetividade e a isenção, abriu-se espaço para 

chantagistas, para dossiês falsos. Não raras vezes, levou-se o país à beira da 

desestabilização política. Centenas de vítimas ficaram pelo caminho. Casos Escola 

Base, Bar Bodega, Clínica Santé, Chico Lopes, em todos havia o mesmo estilo de 

jornalismo ansioso, impaciente, definindo linhas erradas de apuração não se 

preocupando com a verdade, atropelando a objetividade jornalística e os direitos 

individuais. Tudo em nome do show, da manchete de impacto, frequentemente 

vendendo um produto que a matéria não entregava (Ibidem, p. 3) 
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 Fato é que, desde então, pouco mudou no jornalismo brasileiro. O quarto poder, 

apesar do surgimento e introdução das novas tecnologias na área midiática, continua dando 

pouca ou nenhuma atenção ao seu dever que é o de servir como amplo espaço para debate dos 

temas importantes para o país. Ao invés disso, o jornalismo aprendeu a transformar a notícia 

em espetáculo, em marketing, e lucrar com isso. 

 Neste contexto, as várias temáticas e editorias também foram abarcadas por esse 

processo de fazer jornalismo surgido nas redações brasileiras a partir dos anos 1990. 

Independente do tema e sua relativa importância para a sociedade, a mídia tupiniquim passou 

a cometer abusos e publicar absurdos do ponto de vista técnico e ético. 

 

 

Praticamente inexiste o conceito de relevância na matéria jornalística. Em qualquer 

cobertura de fato relevante, a tendência é de se realçar o imprevisto, a frase que pode 

gerar conflito, deflagrar a catarse em lugar de relatar a essência do assunto. Existe 

dificuldade enorme de se conferir tratamento analítico aos temas, de analisar ponto 

por ponto os diversos ângulos da questão, apresentar as versões conflitantes, inseri-

lo em um contexto mais amplo, em suma, pensar de maneira moderna. Em geral, as 

análises são substituídas por opiniões quase sempre taxativas, quase nunca 

analíticas, que espelham muito mais as preferências do autor do que análises 

acuradas. Finalmente, a não ser nos seus aspectos mais pitorescos, as teses mais 

modernas encontram pouco espaço na mídia. (Ibidem, p.20)  

 

 

Esse descompromisso com o fato jornalístico, como defende Nassif, a pouca 

importância dada àquilo que é oficial, ou seja, da informação vinda do Estado, conforme 

relata Cornu, levou esse tipo de jornalismo praticado a também atingir editorias importantes 

como a divulgação de ciência e a editoria de saúde, conforme mostram as matérias analisadas 

neste trabalho.  

Neste ponto, torna-se necessário abrir parênteses sobre a presença dos boatos na 

imprensa. Segundo Chaparro, o boato, inevitavelmente, relaciona-se com a atualidade, 

fazendo circular informações que interferem nela. Conforme o autor, o boato é ferramenta 

especializada e circula em todas as áreas de interesse jornalístico.  (CHAPARRO, 1994, p. 63) 

 

 

O boato motiva pautas, esconde ou expõe fatos, amplia ou reduz a dimensão dos 

acontecimentos, altera-lhes o significado, atrai ou repele a curiosidade dos 

repórteres, motiva ou inibe perguntas, direciona reportagens, gera ou elimina 

manchetes, produz desmentidos ou confirmações – e ao provocar tais efeitos 

(sinal de que interage eficazmente com a cultura dos meios), pode determinar ou 

modificar as intenções das mensagens jornalísticas, adequando-as aos interesses a 

que está vinculado. (Ibidem, p. 64) 
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Para Jean-Noël Kapferer,  

 

 

O boato é, antes de mais nada, uma informação, pois traz elementos novos sobre 

uma pessoa ou um acontecimento ligados à atualidade. Dessa forma ele se 

distingue da lenda que, em geral, se refere a um fato passado. Em segundo lugar, 

o boato está destinado a ser aumentado. Não se espalha um boato com a única 

intenção de divertir ou de estimular a imaginação: nisso também ele se distingue 

das histórias engraçadas ou dos contos. O boato procura convencer. 

(KAPFERER, 1993, p. 5 in BARRICHELLO, p.4)  

 

 

 A interferência gerada pelo boato é o maior risco dessa prática, conforme o conceito 

de Kapferer comentado por Chaparro: 

  

 

O boato exprime um fenômeno definido pela sua origem (não oficial), pelo seu 

processo (difusão em cadeia) e pelo seu conteúdo (é uma notícia, incide sobre um 

fato da atualidade). Estamos perante um „boato puro‟ sempre que uma notícia que 

emana de uma fonte não oficial só transita de boca em boca, com um processo 

característico de difusão em cadeia e de forte propagação. Se os media difundem 

essa notícia - sem avisar que se trata de um boato – enobrecem-na: dão lhe o 

estatuto de „informação‟ e conferem-lhe, assim, as suas cartas de nobreza. O 

boato deixa de ser „puro‟: passa a fazer parte da „informação‟ e dos media. 

(CHAPARRO, 1994, p.65/66) 

  

 

O questionamento ético surge tendo em vista a decisão do jornalista de dar espaço para 

o boato mesmo sabendo da sua condição de não oficial, o que demonstra a intencionalidade 

de provocar reações ou gerar algum tipo de intranquilidade a quem quer que seja. No campo 

da saúde pública, mais especificamente em um momento de pandemia em que a população 

precisava de informações e os órgãos oficiais precisavam de ajuda para orientar os cidadãos e 

tentar manter algum controle sobre os recursos disponíveis para atendimento, o artifício do 

boato torna-se ainda mais grave, uma vez que pode gerar risco à saúde das pessoas, superlotar 

serviços ou ainda comprometer a credibilidade do sistema e da informação pública, dos quais 

toda a sociedade depende em períodos epidêmicos.   

Temas tão complexos e técnicos, consequentemente importantes para a informação e 

formação de um público analfabeto cientificamente, foram tratados com pouca ou nenhuma 

responsabilidade. O espaço que poderia ser usado para informar acabou se tornando palco 

para assustar, causar pânico e, com isso, vender jornal. 

 



95 

 

 

A experiência brasileira de comunicação para a saúde, apoiada na ação dos meios de 

comunicação de massa, esbarra ainda em alguns vícios e preconceitos. A mídia tem 

transformado o universo da doença (e sua cura) em um grande espetáculo, movido 

por lances mágicos ou sensacionais, onde prevalecem o mito da técnica onipotente, a 

ideologia da novidade e o conflito maniqueísta do bem contra o mal [...] Podemos 

definir a prática brasileira de comunicação para saúde a partir de uma série de 

parâmetros, como a descontextualização, a centralização do foco na doença, a visão 

preconceituosa das terapias e medicinas alternativas, a ideologia da tecnificação, a 

legitimação do discurso da competência e a espetacularização da cobertura na área 

médica, entre outros. (BUENO, 1996, p. 13-15 apud BERTOL, 2007, p. 24) 

 

 

Epstein (2007) trata dessa diferença entre o Ethos do jornalista e o Ethos do cientista e 

pondera que os muitos erros técnicos ou éticos atribuídos a esta ou àquela publicação são, na 

verdade, diferentes formas de linguagem usadas por cientistas e jornalistas.  

 

 

Após um excurso por conceitos de filosofia da ciência e teoria da informação, 

podemos concluir que as “culturas” ou os ethos dos jornalistas e dos cientistas 

podem avaliar diferentemente a aparição de “novidades”. Em conseqüência, um 

comportamento do jornalista pode ser considerado sensacionalista pelo cientista que 

introduz um componente conjuntural eticamente negativo. Às vezes os obstáculos 

ou as incompreensões que podem ocorrer na passagem da comunicação científica 

para a divulgação, e que são atribuídos a falhas técnicas ou mesmo éticas dos atores, 

são em verdade mais bem compreendidas como incongruências entre os 

mencionados “jogos de linguagem” da prática da ciência e do jornalismo. Isto, 

todavia, não deve ser generalizado, devendo cada caso ser avaliado separadamente. 

(EPSTEIN, 2007, p. 177) 

 

 

 Essa ponderação de Epstein nos alerta para mais este possível ruído no processo de 

comunicação: a diferença entre linguagens de um e outro agente. Com mais esse cuidado, 

neste próximo capítulo, lançamos nosso olhar para o conteúdo analisado e as ponderações 

feitas pelos teóricos e chegamos às conclusões deste trabalho de pesquisa. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Com a análise do material divulgado em cada um dos jornais pesquisados e o estudo 

comparativo sobre a cobertura que realizaram sobre a gripe A-H1N1, podemos concluir que 

as temáticas de controle e alastramento da doença predominaram nos três periódicos 

estudados. A maior parte das informações publicadas sobre a gripe pandêmica de 2009 teve 

como tema a chamada contenção da doença, abordando medidas de controle recomendadas ou 

adotadas por órgãos públicos ou instituições privadas ou mesmo pela sociedade em geral. 

Apesar de parecer otimista do ponto de vista da prestação de serviço, o maior número de 

unidades jornalísticas abordando medidas de controle não foi um passaporte garantido quanto 

à orientação prestada ao leitor que precisava saber como se proteger de uma nova doença que 

avançava pelo mundo. 

As unidades jornalísticas cujos assuntos foram classificados como relacionados à 

Contenção não foram necessariamente orientativas ao leitor, pois a abordagem também estava 

relacionada ao risco da doença ou, por exemplo, à discussão sobre prolongar ou não as férias 

escolares como medida de prevenção. 

Esse debate sobre as recomendações para as escolas e as condutas e opiniões de 

gestores, educadores, demais autoridades e os pais dos alunos, foi abordado nos três jornais 

pesquisados. O Vale Paraibano e no Cruzeiro do Sul, justamente os jornais que mais 

publicaram notícias sobre a Contenção, foram os que mais deram espaço para notícias sobre o 

impasse da volta às aulas, especialmente na primeira quinzena de agosto. Em algumas 

unidades, a gripe foi apenas mencionada discretamente no texto, enquanto o foco da notícia 

era a disputa de autoridade ou a falta de consenso entre as redes municipais, estaduais e as 

escolas privadas sobre qual a melhor data para as crianças voltarem às escolas. 

Já o jornal Diário da Região foi o único que deu preferência para a cobertura sobre o 

Alastramento da gripe, tema encontrado em 50% do conteúdo publicado. Com uma 

quantidade menor de notícias em comparação com os outros dois matutinos pesquisados, o 

jornal de São José do Rio Preto publicou quase que diariamente um acompanhamento dos 

casos da doença não apenas na cidade, como também na região. O mapa localizava os casos e 

dava também informações de pacientes internados, como idade, sintomas e quadro clínico, 

com conteúdo extenso e de difícil acompanhamento mesmo para o leitor mais atento. 

A publicação de quadros informativos para o acompanhamento dos casos da doença 

também foi uma prática adotada pelo Vale Paraibano, mas em proporção menor. Entre os 

jornais pesquisados, o veículo de São José dos Campos foi o que mais utilizou quadros e 
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tabelas com informações educativas sobre comportamentos preventivos, como higiene das 

mãos. 

Em contrapartida, o jornal Cruzeiro do Sul foi o veículo que menos utilizou a 

ilustração por meio de quadros, tabelas e infográficos para complementar suas reportagens 

sobre a gripe, e também foi o jornal que menos deu algum tipo de ênfase a orientações sobre 

prevenção. 

Depois dos temas relacionados à Contenção e ao Alastramento da gripe, o jornal 

sorocabano foi o único entre os pesquisados a dedicar mais de 10% da cobertura a denúncias e 

situações sobre medo e insegurança da população, chegando a questionar ou a colocar em 

dúvida a credibilidade dos órgãos oficiais responsáveis pelas informações e pela orientação da 

população. Ao longo do mês, 17% de todo o conteúdo publicado sobre a gripe foi sobre 

assuntos dessa natureza. No balanço geral, a conduta do Cruzeiro do Sul foi a que mais pesou 

colocando o tema de Denúncia como o terceiro mais comum. 

O Background médico-científico foi o quarto tema mais adotado pelos jornais, sendo 

que a prática de procurar especialista ou pesquisador para dar  informações ou um 

aprofundamento diferenciado sobre questões relacionadas à gripe foi uma prática pouco 

adotada pelos jornais. O mesmo foi observado sobre a Personalização, com a abordagem 

sobre o drama ou a vivência das pessoas em relação à gripe, condição que talvez tenha sido 

baseada em uma outra escolha editorial dos três jornais, que utilizaram depoimentos e 

entrevistas com personagens em menos de 20% das publicações, deixando de dar voz ao 

cidadão para que contasse suas impressões ou suas histórias.  

  Conhecer a distribuição do conteúdo publicado entre os gêneros informativo e 

opinativo foi importante não apenas para a classificação das unidades como também para uma 

análise sobre a possível relação entre a opinião expressada pelos jornais e as manifestações 

dos leitores. Conforme Bahia, “Mais noticioso e menos opinativo, mais opinativo e menos 

noticioso, o jornalismo não perde a condição de instrumento de ação política.” (BAHIA, 1990 

V.1, p. 236) 

 Ainda para o autor,  

 

 

A opinião pública – e ainda que só o público – se orienta, muitas vezes decide e 

quase sempre raciocina, não pelas coisas em si mesmas, mas pelas feições que 

lhes damos, pelas imagens que os veículos de comunicação lhes atribuem. 

(Ibidem, p. 222) 
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 O conteúdo opinativo foi mais presente no jornal Cruzeiro do Sul que publicou três 

editoriais sobre a gripe em 31 dias. Um dos textos criticava os órgãos de saúde em relação às 

informações divulgadas, medidas recomendadas à população e serviços prestados. Os outros 

dois estavam relacionados à polêmica da volta às aulas sendo que, em um deles, os gestores 

de escolas públicas e particulares foram elogiados por adiar a volta às aulas como medida 

preventiva, citando diretamente neste contexto positivo a direção do “Colégio Politécnico –

Cruzeiro do Sul - FUA”, do mesmo grupo que mantém o jornal. 

Para Marques de Melo (1994, p.95), “Editorial é o gênero jornalístico que expressa a 

opinião oficial da empresa diante dos fatos de maior repercussão no momento.” O que nos faz 

inferir que, dentre os três jornais pesquisados para este trabalho, o Cruzeiro do Sul foi único a 

considerar a evolução da gripe como fato de maior repercussão durante aquele período 

pesquisado. Apesar de o mesmo assunto (volta às aulas) estar presente nos três jornais 

estudados, Vale Paraibano e Diário da Região optaram por abordar essa situação apenas por 

meio de reportagens, ou outros formatos dados ao noticiário. Apenas o Cruzeiro, levou para o 

espaço da opinião institucional a abordagem do prolongamento das férias em duas ocasiões, 

com menos de quinze dias entre uma e outra. Não passa despercebida a citação de um colégio 

mantido pela mesma fundação ligada ao jornal e que pode ter influenciado a escolha e a 

abordagem adotada. 

Para esta inferência, recorremos novamente a Marques de Melo: 

  

 
Precisando o conceito de editorial, diz Raúl Rivadeneira Prada que, ao lhe atribuir o 

sentido de “opinião da empresa”, torna-se indispensável caracterizar as “relações de 

propriedade” da instituição jornalística. Pois nas sociedades capitalistas o editorial 

reflete não exatamente a opinião dos seus proprietários nominais mas o consenso das 

opiniões que emanam dos diferentes núcleos que participam da propriedade da 

organização. (MARQUES DE MELO, 1994, p.96) 

 

  

Mais adiante, o autor acrescenta: 

  

 
Mas se o editorial expressa essa opinião das forças que mantém a instituição 

jornalística, torna-se necessário indagar para quem se dirige em sua argumentação. 

A resposta poderia ser tranquila: a opinião contida no editorial constitui um 

indicador que pretende orientar a opinião pública. Assim sendo, o editorial se dirige 

à coletividade. (Ibidem. 1994. p.96) 

  

 

            Ainda no campo do jornalismo opinativo, verificamos que todas as onze cartas de 

leitores publicadas pelos jornais eram de conteúdo crítico, reclamações e também sobre a falta 

de esclarecimentos sobre a doença. Verificamos ainda que os dois jornais que publicaram 
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cartas de leitores sobre a gripe foram os periódicos de Sorocaba (com 7 cartas) e São José do 

Rio Preto (que somou 4 cartas), justamente os veículos que, de acordo com a classificação 

temática do conteúdo veiculado, deram mais espaço para as unidades sobre denúncias, medo e 

situações de insegurança. 

            Neste ponto recorremos à teoria do agendamento no que se refere à maneira como as 

agendas noticiosas de atributos influenciam a agenda pública, na chamada “segunda dimensão 

do agendamento” (MCCOMBS, 2009, p.114). Para o autor: 

 

 

A saliência dos assuntos, que tem sido o centro da atenção tradicional da Teoria da 

Agenda, pode também ser ampliada à segunda dimensão. Assuntos públicos, como 

todos os outros objetos, têm atributos. Alguns aspectos dos assuntos, ou seja, alguns 

atributos são enfatizados nas notícias e sobre como as pessoas pensam e falam sobre 

estes temas. (Ibidem. p.124) 

 

  

            Sobre os efeitos provocados, Hohlfeldt acrescenta: 

 

  

Dependendo dos assuntos que venham a ser abordados – agendados – pela mídia, o 

público termina, a médio e longo prazos, por inclui-los igualmente em suas 

preocupações. Assim, a agenda da mídia de fato passa a se constituir também na 

agenda individual e mesmo na agenda social.” (HOHLFELDT, 2001. p 191) 

  

 

Diante do apresentado e das contribuições desses autores, consideramos que a 

publicação dos editoriais pelo jornal pode não ter interferido apenas na decisão do leitor se 

manifestar, como também pode ter influenciado a opinião que o leitor emitiu acerca do 

assunto gripe. 

  Ao fazer a leitura flutuante e, posteriormente, a leitura em profundidade de todas as 

unidades publicadas sobre a gripe nos três jornais, observamos, ainda, que não houve a prática 

da cobertura regional em um único veículo. Enquanto dois dos jornais pesquisados, focaram a 

cobertura da gripe no contexto das suas respectivas áreas de abrangência, inclusive com o 

levantamento diário de casos e óbitos da doença, por exemplo, o conteúdo pesquisado 

demonstrou que essa não foi a mesma conduta do terceiro veículo.  

Em época de globalização e de tecnologia avançada que permite o acesso rápido a 

notícias de todo o mundo, fica fortalecida a importância dos jornais do interior trabalharem 

esta relação entre as cidades do entorno, proporcionando ao leitor ou ao cidadão conhecer o 

que está se passando na região. Se a condição demográfica aponta Sorocaba como a mais 

populosa das três cidades onde estão instalados os jornais pesquisados, essa condição de 

“cidade grande”, não deve ser o argumento para que o seu jornal centenário deixe de exercer o 
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jornalismo regional. Tal atitude representaria uma perda não apenas do ponto de vista da 

comunicação com o leitor, pelo acesso às informações da região onde ele vive, mas também 

no que se refere à tendência do desenvolvimento regional, que tem atraído cada vez mais 

adeptos entre gestores públicos, pesquisadores e investidores dando foco à valorização dessas 

regiões o que está totalmente ligado também ao contexto de saúde. 

Dentre todas as considerações sobre conteúdos e apurações, a abordagem da morte 

ganhou destaque por ser o foco principal de 22% das unidades publicadas. De acordo com 

Fausto Neto (1991 apud NEGRINI. 2010. p. 169) 

  
 

A morte faz parte da pauta cotidiana dos meios de comunicação. O tratamento do 

tema se dá de acordo com normas editoriais e com características singulares do 

sujeito em relação ao esquema-padrão do veículo de comunicação. Assim, como na 

rotina das mídias são evidenciadas diferentes mortes, o tratamento dado a elas está 

relacionado com a posição que o morto ocupa no sistema social. 

 

 

Em plena pandemia de gripe A-H1N1, em que toda a humanidade estava vulnerável ao 

novo e agressivo tipo de vírus circulante, a posição do morto no sistema social deixou de ser 

relevante para determinar o tratamento dado às notícias. O que foi predominante no material 

pesquisado foi a contagem de óbitos e não a história de vida das pessoas vitimadas. 

Com esta prática de atualização diária dos números referentes a casos suspeitos, 

confirmados, descartados e óbitos nessas mesmas categorias, até o leitor mais atento ou mais 

assíduo, como um assinante que recebe o jornal todos os dias e tem a chance de acompanhar a 

evolução dos fatos a partir da publicação, pode ter tido esse acompanhamento prejudicado por 

tantos números. Situação ainda mais complicada quando as notícias apresentam contradições 

e desencontros de informações sobre a origem do óbito, como ocorreu. 

Quando os dados utilizados nas matérias sobre óbitos não foram baseados 

exclusivamente em informações oficiais, divulgadas pelas autoridades de saúde, acompanhar 

o que estava acontecendo se tornou uma tarefa ainda mais difícil ao leitor. As notícias sobre 

óbitos baseadas em informações de especulação, como boatos, dados ou documentos de 

fontes não identificadas, não tiveram outro desdobramento se não a propagação do assunto 

enquanto espetáculo, gerando mais e mais material para ser repercutido a cada dia, fatos e 

dados para serem explicados pelas fontes oficiais. 

Um dos questionamentos iniciais deste trabalho, a possibilidade da mídia impressa 

interiorana ter se dedicado mais à divulgação sobre o avanço da gripe do que à publicação de 

conteúdos de prevenção não foi evidenciada pelos estudos realizados. 
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Mas se a classificação temática demonstrou que o conteúdo mais divulgado não foi o 

avanço dos casos, mas sim as medidas de controle da gripe - o que não necessariamente 

abordou prevenção, conforme já exposto - por outro lado, ao aferir a ocorrência de algum tipo 

de ênfase às informações sobre prevenção nas unidades publicadas, o estudo evidenciou que 

as orientações sobre prevenção estavam sim presentes nos jornais, embora não como tema 

geral da notícia, mas por meio de algum tipo de destaque, em 25,7% das unidades publicadas. 

Quanto à hipótese elaborada de que, ao invés de informar, a mídia impressa 

interiorana acabou contribuindo com o pânico na sociedade durante o período da pandemia, 

podemos concluir que se confirmou. Para tanto, consideramos as evidências sobre a 

espetacularização da notícia, a publicação massiva de números de casos e mortes, a presença 

de informações contraditórias e desencontradas em títulos e textos das notícias. Além desses 

argumentos, também foi decisiva para a confirmação desta hipótese a manifestação dos 

leitores sobre medo e insegurança, presente em dois dos três jornais pesquisados. 

Impossível não fazermos uma reflexão sobre a atitude da imprensa em exercer um 

papel sensacionalista e causar pânico naquele momento em que sociedade e classe médica 

especializada ainda tinham dúvidas de como agir, pelo simples fato de que a gripe A-H1N1 

representava uma nova doença sem protocolos definidos e precisavam de prudência para 

poder tomar decisões acertadas. Ao provocar uma corrida de pessoas com gripe comum ou 

com sintomas semelhantes às Unidades de Saúde, com o sugestionamento de que tinham de 

buscar ajuda para garantir que não ficariam desamparadas, a imprensa colocou em risco a vida 

das pessoas realmente doentes com a A-H1N1 e das não doentes. No primeiro caso, com a 

superlotação dos locais médicos, os reais portadores da gripe A-H1N1 tiveram que ficar na 

fila de espera e, consequentemente, um atendimento mais demorado do que seria caso o 

sistema não estivesse sobrecarregado. No segundo caso, por colocar os não doentes expostos 

nos mesmos locais onde os portadores da gripe A-H1N1 estavam, ampliando assim a 

possibilidade de transmissão e aumento do número de casos. 

 Antes de concluir, é necessário sugerir que estudos sejam feitos sobre as 

editorializações das matérias durante esse período. A realização de um comparativo sobre o 

que os órgãos oficiais informaram às redações e o que foi publicado pelos meios de 

comunicação poderia enriquecer ainda mais as análises já existentes sobre aquele período da 

gripe e proporcionar uma reflexão às redações jornalísticas sobre seus métodos de trabalho e 

sobre sua função social em casos de saúde pública como esse ocorrido da gripe A-H1N1 em 

2009. 
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ANEXOS 

ANEXO A – Brasil descarta casos de gripe suína 

 

 

27/04/2009 - 12h11 

Brasil descarta casos de gripe suína; veja 

mapa da doença no mundo 

da Folha Online 

O vírus influenza A da gripe suína já matou várias pessoas no México e registrou 

casos de infecção nos Estados Unidos, no Canadá e na Espanha. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) acompanha com cautela o surto da doença e alerta para os 

riscos de uma pandemia --uma epidemia generalizada que pode atingir vários países. 

No Brasil, gabinete criado pelo governo federal contra a gripe suína divulgou nota 

neste domingo na qual descarta evidências de circulação do vírus no país. 

(http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u556807.shtml) (acessado em 05/02/2012) 

 

28/04/2009 - 17h11 

Gripe suína chega a sete países; Brasil 

monitora 20 casos suspeitos 

colaboração para a Folha Online 

O número de países atingidos pela gripe suína chegou a sete nesta terça-feira, com a 

confirmação de casos na Nova Zelândia e em Israel. Somados aos casos confirmados 

no México, Estados Unidos, Reino Unido, Canadá e Espanha, os registros da infecção 

atingem cerca de cem pessoas em quatro continentes. Houve mortes relacionadas à 

doença --22-- apenas no México. No Brasil, 20 pessoas são monitoradas com 

sintomas da doença, mas não há casos confirmados. 

(http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u557482.shtml) (acessado em 05/02/2012) 

 

 

 

 

 

 

 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u556807.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u557482.shtml
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ANEXO B – Página A7 – Cruzeiro do Sul 

 
Jornal Cruzeiro do Sul – 20 de agosto de 2009 
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ANEXO C – Associação Paulista de Jornais 

 

 Associação Paulista de Jornais (APJ)  

 

Jornais líderes em suas regiões  

A entidade APJ reúne os jornais líderes em suas regiões no interior do Estado de São Paulo. 

Fundada na cidade de São Paulo (SP), em 01 de julho de 1993, a Associação Paulista de 

Jornais (APJ) é uma sociedade civil, sem fins lucrativos, constituída por empresas 

jornalísticas, editoras de jornais diários, sediadas no Estado de São Paulo. 

A APJ, conforme informações publicadas no sítio da entidade (www.apj.inf.br) tem como 

objetivos: 

 

1) Coordenar os órgãos de imprensa, suas associadas, na defesa da democracia e da livre 

iniciativa; 

2) Sustentar a liberdade de expressão do pensamento, da informação e da propaganda; 

3) Defender as empresas jornalísticas, suas prerrogativas como executores de 

empreendimento de interesse público, assim como ao livre exercício de suas atividades, suas 

garantias legais e o respeito aos princípios de responsabilidade; 

4) Representar os interesses gerais de suas associadas junto aos poderes  públicos, 

independente de outorga ou mandato específico; 

5) Desenvolver seus serviços de modo a proporcionar assessoria  especializada às suas 

associadas, sempre que solicitada na forma dos termos aprovados pela Diretoria; 

6) Postular a adoção de medidas legais de proteção e amparo, aos  interesses morais e 

materiais dos jornais; 

7) Manter e desenvolver intercâmbio, entendimento e acordos, visando alcançar seus 

objetivos; 

8) Estimular o fortalecimento da iniciativa privada, ponto fundamental da imprensa livre e 

responsável; 

9) Promover a realização de congressos, seminários, simpósios, certames e reuniões de caráter 

regional ou estadual, com objetivos idênticos ou semelhantes aos que justificam a criação e o 

funcionamento da Associação; 

http://www.apj.inf.br/
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10) Instituir o código de ética a prevalecer entre as suas associadas; 

11) Sustentar a liberdade de expressão do pensamento, da informação e da propaganda; 

12) Promover a celebração de convênio com instituições similares nacionais ou estrangeiras, 

de reconhecida atividade democrática, visando o estabelecimento de intercâmbio de notícias e 

de informações. 
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ANEXO D – Item obrigatório 

 

  

 

Jornal Vale Paraibano – 13 de agosto de 2009 
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ANEXO E – Espera por atendimento chega a duas horas 

 

 

 

Jornal Vale Paraibano – 15 de agosto de 2009 
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ANEXO F – Vale tem quarta morte por gripe suína 

 

 

Jornal Vale Paraibano – 9 de agosto de 2009 
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ANEXO G – Grupo quer parar aula em escola modelo 

 

Jornal Vale Paraibano – 22 de agosto de 2009 
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ANEXO H – Gripe Suína – Di@rinho 

Jornal Diário da Região – 08 de agosto de 2009 

 

1 - Página 1 

 

2 - Página 2 

 

3 - Páginas 3 e 4 

 

 

4 - Página 6 



115 

 

 

ANEXO I – Cinismo sem fim 

 

Jornal Diário da Região – 22 de agosto de 2009 
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ANEXO J – Escola pede „kit‟ de higiene contra a doença 

 

Jornal Diário da Região – 26 de agosto de 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



117 

 

 

ANEXO K – Preocupação com a gripe 

 

 

Jornal Diário da Região – 18 de agosto de 2009 
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ANEXO L – Contradições sobre a gripe 

 

Jornal Cruzeiro do Sul – 13 de agosto de 2009 
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ANEXO M – Gentileza gera gentileza 

 

Jornal Cruzeiro do Sul – 14 de agosto de 2009 
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ANEXO N – Gripe suína 

  

Jornal Cruzeiro do Sul – 14 de agosto de 2009 
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ANEXO O – Para infectologista, pobre corre mais risco 

  

Jornal Cruzeiro do Sul – 11 de agosto de 2009 



122 

 

 

ANEXO P – Câmara considera ações contra a gripe insuficientes 

 

Jornal Cruzeiro do Sul – 14 de agosto de 2009 



123 

 

 

ANEXO Q – Arcebispo recomenda mudança nas missas 

 

Jornal Cruzeiro do Sul – 14 de agosto de 2009 
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ANEXO R – A luta contra a gripe suína 

 

Jornal Cruzeiro do Sul – 02 de agosto de 2009 
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ANEXO S – População teme andar em ônibus lotado 

  

Jornal Cruzeiro do Sul – 13 de agosto de 2009 
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ANEXO T – Gripe suína e o turismo 

  

Jornal Cruzeiro do Sul – 18 de agosto de 2009 
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ANEXO U – H1N1, globalização da gripe 

  

Jornal Cruzeiro do Sul – 18 de agosto de 2009 
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ANEXO V – Cautela e caldo de galinha... 

 

Jornal Cruzeiro do Sul – 22 de agosto de 2009 
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ANEXO X – A dura decisão dos pais 

 

Jornal Cruzeiro do Sul – 17 de agosto de 2009 
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ANEXO Z – Férias prolongadas 

 

Jornal Cruzeiro do Sul – 03 de agosto de 2009 


